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 A  ADMINISTRAÇÃO JUDICIAL CONJUNTA DA 

RECUPERAÇÃO JUDICIAL  da  “S.A.F.  BOTAFOGO” ,  dev idamente  

nomeada por  es te  d .  Ju ízo  nos  au tos  do  processo em ep ígrafe ,  vem 

respe i tosamente  à  presença  de  V.  Exa . ,  cons iderando o  P lano  de  Recuperação 

Jud ic ia l  apresentado pe la  Recuperanda no d ia  13/07/2026 ,  evento nº  182 ,  

apresentar ,  na  forma determinada  pe lo  ar t igo  22 ,  inc i so  I I ,  a l ínea  “h”  da  Le i  

nº  11 .101/05 :  
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1. OBJETO DO PRESENTE RELATÓRIO 

 

1 .  O presente  re l a tór io  é  apresentado em cumpr imento  aos  termos  do 

ar t igo  22 ,  I I ,  “h”  (segunda  par te ) ,  da  Le i  nº  11 .101/2005 ,  e  tem por  obje t ivo  

rea l i za r  uma expos ição  ob je t iva  e  r esumida  das  cond ições  de  pagamento 

es tabe lec idas  no  P lano  de  Recuperação  Jud ic i a l  de  evento  nº  182 ,  em uma 

l inguagem mai s  c la ra ,  de  forma a  fac i l i t a r  a  sua  aná l i se  pe los  credores ,  

abordando  também para  as  d i spos ições  cont idas  nos  a r t igos  53  e  54  da  Le i  nº  

11 .101/2005  (“L .R .E”) ,  s em adentra r  em aspectos  de  v i ab i l idade  econômica ,  

cu j a  matér i a  é  r eservada  à  Assemble i a  Gera l  de  Cr edores ,  e  sem aná l i se  de  

l ega l idade ,  que  será  rea l i zada  caso  es te  d .  Ju ízo  repute  necessár io  no  momento 

processua l  opor tuno .   

 

2 .  Destaca - se ,  desde  j á ,  que  as  in formações  cont idas  no presente  

re l a tór io  não  ex imem os  credores  de  promoverem a  l e i tu ra  in tegra l  do  P lano  

de  Recuperação  Jud ic i a l ,  que  se  encontra  juntado aos  au tos  no  evento nº  182  

e  es tá  d i sponíve l  para  consu l ta  por  me io  do  endereço  e l e t rônico  

h t t p s ://p sva r . c om .b r/ r e cup e ra ca o - j ud i c i a l/ s -a - f - bo t a f o g o/  e  

h t t p s ://mar c e l l oma c edo . adv . b r/adm jud i c i a l/ sa f - bo t a f o g o/  

https://psvar.com.br/recuperacao-judicial/s-a-f-botafogo/
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2. QUADRO RESUMO DO P.R.J. 

 

QUADRO RESUMO DO PLANO DE RECUPERAÇÃO JUDICIAL 

DA SOCIEDADE S.A.F. BOTAFOGO 

CLASSE CONDIÇÕES DE REESTRUTURAÇÃO DOS 

CRÉDITOS 

CLASSE I  

 

CRÉDITOS TRABALHISTAS 

 

(Cláusula 4) 

➢ REGRA GERAL: 

 

• Deságio: 92% (noventa e dois por cento); 

• Carência: 12 (doze) meses contados da data da 

homologação; 

• Pagamento: Após a aplicação do deságio, o valor 

remanescente limitado até 150 (cento e cinquenta) 

salários mínimos será pago em parcela única, no dia útil 

subsequente ao fim do prazo de carência; O saldo que 

exceder os 150 (cento e cinquenta) salários mínimos será 

pago no cronograma previsto na Cláusula 4.3.7 

(Credores Quirografários - Modalidade Geral);  

• Correção: Taxa Referencial (TR); 

• Juros: 1% (um por cento) ao ano. 

➢ ATLETAS DO ELENCO ATUAL: 

 

• Deságio: Não haverá deságio; 

• Carência: 30 (trinta) dias contados da data da 

homologação; 

• Pagamento: Parcela única no dia útil subsequente ao 

fim da carência; 

• Atualização: Não haverá correção monetária e 

incidência de juros;  
➢ CREDORES CNRD: 

 

• Conforme Cláusula 4.1.3, serão pagos na forma prevista 

no Plano Coletivo CNRD, ou nos Planos Coletivos que 

vierem a substituí-los. 

• Alternativamente, os Credores CNRD também poderão 

optar pelo pagamento na forma da regra geral dos 

Créditos Trabalhistas, mediante exercício da opção de 

pagamento na forma e prazo previstos na Cláusula 4.5. 
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CLASSE II 

 
CREDORES COM 

GARANTIA REAL 

 
(Cláusula 4.2) 

A Recuperanda não reconhece a existência de créditos 

com Garantia Real. Na hipótese de inclusão de credores 

na referida classe, serão pagos nas condições da Cláusula 

4.3.7 (Credores Quirografários - Modalidade Geral). 

CLASSE III 

 

CREDORES  

QUIROGRAFÁRIOS  

 

(Cláusula 4.3) 

➢ OPÇÃO A – PAGAMENTO LINEAR: 

 

•  Deságio: Não haverá deságio; 

• Carência: 35 (trinta e cinco) dias contados da data  

homologação; 

• Eligibilidade: Credores que detenham créditos até o 

valor de R$ 20.000,00 (vinte mil reais) ou credores que 

detenham créditos superiores e renunciem ao valor que 

exceder R$ 20.000,00 (vinte mil reais); 

• Pagamento: Parcela única no primeiro Dia útil 

subsequente ao fim da carência; 

• Atualização: Não haverá correção monetária e 

incidência de juros. 

  
➢ OPÇÃO B – CREDORES FORNECEDORES 

PARCEIROS: 

 

• Deságio: Não haverá deságio; 

• Carência: 30 (trinta) dias contados da data 

homologação; 

• Pagamento: Parcela inicial no valor de R$ 20.000,00 

(vinte mil reais), no primeiro dia útil subsequente ao fim 

da carência, e o saldo remanescente do Crédito 

Quirografário em 10 (dez) parcelas anuais, sendo a 

primeira devida em até 12 (doze) meses contados da 

parcela inicial, conforme o cronograma de pagamento 

disposto na Cláusula 4.3.2.3; 

• Correção: Taxa Referencial (TR); 

• Juros: 1% (um por cento) ao ano; 

• Requisitos: Inscritos na cláusula 4.3.2.5. 

➢ OPÇÃO C - CRÉDITOS DETIDOS POR 

CREDORES CNRD: 
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• Conforme Cláusula 4.3.3, serão pagos na forma prevista 

no Plano Coletivo CNRD, ou nos Planos Coletivos que 

vierem a substituí-los. 

• Alternativamente, os Credores CNRD também poderão 

optar pelo pagamento na forma da regra geral dos 

Créditos Quirografários, mediante exercício da opção de 

pagamento na forma e prazo previstos na Cláusula 4.5. 

➢ OPÇÃO D – CRÉDITOS DETIDOS POR 

ATLETAS DO ELENCO ATUAL: 

 

• Deságio: Não haverá deságio; 

• Carência: 30 (trinta) dias contados da data da 

homologação; 

• Pagamento: Parcela única no dia útil subsequente ao 

fim da carência; 

• Atualização: Não haverá correção monetária e 

incidência de juros; 

• Requisitos: Inscritos na cláusula 4.3.4.5. 

 

➢ OPÇÃO E - CREDORES PARTES 

RELACIONADAS: 

 

•  Deságio: 95% (noventa e cinco por cento); 

• Carência: 03 (três) anos contados da data da 

homologação; 

• Pagamento: 17 (dezessete) parcelas anuais, a primeira 

com vencimento no primeiro dia útil subsequente ao fim 

da carência, conforme o cronograma de pagamentos 

previsto na Cláusula 4.3.5.3; 

• Correção: Taxa Referencial (TR); 

• Juros: 1% (um por cento) ao ano. 

➢ OPÇÃO F - CRÉDITOS DETIDOS POR 

ENTIDADES DE ADMINISTRAÇÃO DE 

MODALIDADE DESPORTIVA: 

 

• Deságio: Não haverá deságio; 

• Carência: 30 (trinta) dias contados da data da 

homologação; 

• Pagamento: 04 (quatro) parcelas anuais, sendo a 

primeira com vencimento no primeiro dia útil 
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subsequente ao fim da carência, nos termos do 

cronograma de pagamentos exposto na Cláusula 4.3.6.3; 

• Correção: índice IPCA acumulado anualmente; 

 

➢ OPÇÃO G - CREDORES QUIROGRAFÁRIOS 

MODALIDADE GERAL: 

 

• Deságio: 90% (noventa por cento); 

• Carência: 03 (três) anos contados a partir da data da 

homologação; 

• Pagamento: 17 (dezessete) parcelas anuais, sendo a 

primeira com vencimento no primeiro dia útil 

subsequente ao fim da carência, nos termos do 

cronograma de pagamentos discriminado na Cláusula 

4.3.7.3; 

• Correção: Taxa Referencial (TR); 

• Juros: 1% (um por cento) ao ano. 

CLASSE IV 

 

CREDORES  

ME/EPP 

 

(Cláusula 4.4) 
 

➢ Opção A – Pagamento Linear: 

 

• Deságio: Não haverá deságio; 

• Carência: 35 (trinta e cinco) dias após data da 

homologação; 

• Eligibilidade: Créditos até o valor de R$ 20.000,00 

(vinte mil reais) ou credores que detenham créditos 

superiores e renunciem ao valor que exceder R$ 

20.000,00 (vinte mil reais); 

•  Pagamento: Parcela única no primeiro Dia útil 

subsequente ao fim da carência; 

• Atualização: Não haverá correção monetária e 

incidência de juros. 

 

➢ Opção B - Credores Fornecedores Parceiros:  

 

• Deságio: Não haverá deságio; 

• Carência: 30 (trinta) dias contados da data da 

homologação; 

• Pagamento: Parcela inicial no valor de R$20.000,00 

(vinte mil reais), no primeiro dia útil subsequente ao fim 

da carência, e o saldo remanescente em 10 (dez) parcelas 

anuais, sendo a primeira devida em até 12 (doze) meses 



 

8 

 

após o pagamento da parcela inicial, conforme o 

cronograma de pagamento constante na Cláusula 4.4.2.3; 

• Correção: Taxa Referencial (TR); 

• Juros: 1% (um por cento) ao ano; 

• Requisitos: Inscritos na cláusula 4.4.2.5 

➢ OPÇÃO C - CRÉDITOS DETIDOS POR 

CREDORES CNRD: 

 

• Conforme Cláusula 4.4.3, serão pagos na forma prevista 

no Plano Coletivo CNRD, ou nos Planos Coletivos que 

vierem a substituí-los. 

• Alternativamente, os Credores CNRD também poderão 

optar pelo pagamento na forma da regra geral dos 

Créditos ME e EPP, mediante exercício da opção de 

pagamento na forma e prazo previstos na Cláusula 4.4.5. 

➢ Opção D – ELENCO ATUAL: 

 

• Deságio: Não haverá deságio; 

• Carência: 30 (trinta) dias contados da Data da 

Homologação; 

• Pagamento: Parcela única no dia útil subsequente ao fim 

da carência; 

• Atualização: Não haverá correção monetária e 

incidência de juros; 

• Requisitos: Inscritos na cláusula 4.4.4.5. 

➢ Opção E - MODALIDADE GERAL: 

 

• Deságio: 90% (noventa por cento); 

• Carência: 03 (três) anos contados a partir da data da 

homologação; 

• Pagamento: 17 (dezessete) parcelas anuais, sendo a 

primeira com vencimento no primeiro dia útil 

subsequente ao fim da carência, nos termos do 

cronograma de pagamentos discriminado na Cláusula 

4.4.5.3; 

• Correção: Taxa Referencial (TR); 

• Juros: 1% (um por cento) ao ano. 
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3. DO CUMPRIMENTO DAS EXIGÊNCIAS LEGAIS PELA 

RECUPERANDA 

 

3 .  De acordo com o comando do a r t igo  53  da  Le i  nº  11 .101/05 ,  o  P lano 

de  Recuperação Jud i c ia l  deverá  ser  apresentado em J u ízo  no prazo 

impror rogáve l  de  60  ( sessenta )  d i as  da  publ i cação  da  dec i são  que  defer i r  o  

processamento  da  Recuperação  Jud ic i a l .   

 

4 .  Cons iderando que a  pub l i cação  do d e c i sum  no DJE efe t ivou -se  no  

d ia  19/05/2026,  consoante  cer t i f i cado no evento  nº  78  e  que  o  P .R . J .  fo i  

apresentado  no  d ia  13/07/2026 ,  ver i f ica-se  que o  prazo legal  de  

apresentação fo i  a tendido.  

 

5 .  Em atend imento  às  d i spos ições  do  ar t .  53  da  LRE,  a  Recuperanda 

apresentou  o  P lano de  Recuperação Jud ic i a l  no evento nº  182 ,  Anexo 02 ,  

ins t ru ído com os  documentos  cons tantes  nos  Anexos  03  e  04 ,  in t i tu lados  de  

“Laudo  de  Viab i l idade  Econômico-F inance i r a  e  “Laudo de  Ava l i ação  de  

At ivos” ,  respect ivamente .  

 

6 .  No que toca  às  medidas  de  recuperação ,  abordadas  no  inc i so  I  do 

a r t igo  53  da  LRE,  a  Recuperanda  apresentou ,  na  c l áusu la  3 .3  do  P .R. J . ,  a s  

segu in tes  moda l idades  para  f ins  de  rees t ru turação de  negóc io :  

 
(i) Reestruturação de dívidas, com a previsão de prazos de carência e 

pagamento, somados à aplicação de deságio, para a redução da 

alavancagem e alteração do perfil da dívida;  

 
(ii) Gestão e Readequação do Negócio; 

 
(iii) Injeção de liquidez via contratação de novas linhas de crédito a custo 

menor, alinhado ao seu novo perfil de risco; 
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(iv) Captação de Novos Recursos via Financiamento junto a credores, 

investidores, instituições financeiras ou outros interessados em 

disponibilizar recursos; 

 
(v) Aumento de capital social, mediante a emissão de novas ações ou outros 

instrumentos de participação societária. O aumento de capital poderá ser 

subscrito por acionistas existentes, novos investidores ou terceiros 

interessados, observadas as disposições legais e estatutárias aplicáveis; 

 
(vi) Reorganização societária; 

 
(i) Alienação e Oneração de Bens e Direitos do Ativo Não Circulante, tais 

como matchday, bilheteria, patrocínios, sócio torcedor, direitos de 

transmissão, premiações, entre outros; e 

 
(ii) Venda de direitos federativos e econômicos dos atletas que compõem o 

elenco ou que atuam hoje em outros clubes. 

 

7 .  Noutro  g i ro ,  cumpre  reg i s t r a r  que  o  “ Laudo de  Viab i l idade 

Econômica”  apresentado  pe la  Recuperanda ,  em cumpr imento  ao  inc i so  I II ,  

do  ar t igo  53  da  LRE,  fo i  e l aborado e  subscr i to  pe l a  empresa  MEDEN 

CONSULTORIA EMPRESARIAL LTDA ( representada  por  Anton io  Lu iz  

Fe i jó  Nico lau  -  na  qua l idade  de  CEO - ;  Fe l l ipe  Franco  Rosman ,  Maur íc io  

Emer ick  Lea l ,  Lucas  Pasqua l in i  de  L ima  –  sóc ios  d i re tores ;  e  Alessandro 

Sansone  -  sóc io ) .  

 

8 .  Ainda em cumpr imento  ao  inc i so  I II ,  a  Recuperanda  apresent ou no 

evento nº  182 ,  Anexo 04 ,  documento  descr i to  como “Laudo de  Bens  e  

At ivos” ,  t ambém e laborado pe la  empresa  MEDEN CONSULTORIA 

EMPRESARIAL LTDA,  os  qua i s  serão obje to  de  cons iderações  pe l a  A . J .C em 

tóp ico ad iante .  
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4. DESCRIÇÃO DAS CONDIÇÕES DE PAGAMENTO POR CLASSE 

 

9 .  A f im de  f ac i l i t a r  a  aná l i se  dos  credores  em re l ação  às  d i spos ições  

do  P lano  de  Recuperação  Jud ic i a l ,  a  A. J .  apresenta  ad iante  uma compi l ação  

de  suas  c láusu las  e  das  condições  de  pagamento  prev i s tas  no  mesmo .   

 

CLASSE I – CRÉDITOS TRABALHISTAS 

 

10 .  Conforme d i spos to  na  c l áusu la  4 . 1 ,  os  créd i tos  t r aba lh i s tas ,  su je i tos  

ao  P lano ,  se rão pagos  de  acordo com as  segu in tes  condições :  

 

❖  REGRA GERAL (Cláusula  4 .1 . 1) :   

 

a )  Deságio :  92% (noventa  e  do is  por  cento)  sobre  o  va lor  nomina l  

do  Créd i to  Traba lh i s ta ;  

b )  Carência :  12  (doze)  d i as  contados  da  Data  da  Homologação ;  

c) Pagamento:  Após a  ap l i cação  do  deság io ,  o  va lor  r emanescente  

l imi tado a té  150  (cento  e  c inquenta )  Sa lá r ios  Mín imos  será  pago em 

Parce l a  ún ica ,  no  d i a  ú t i l  subsequente  ao  f im do prazo  de  carênc ia ;  

O sa ldo que  exceder  os  150 (cento  e  c inquenta )  sa l á r ios  mín imos 

será  pago no  mesmo cronograma prev i s to  na  C láusu la  4 .3 .7  

(Credores  Quirografár ios  -  Moda l idade  Gera l ) ;   

d )  Correção :  Taxa  Referenc ia l  (TR) ;  

e )  Juros :  1% (um por  cento)  ao  ano .  

 

❖  Créditos  Trabalhis tas  det idos  por  At letas  do Elenco Atual  

(Cláusula  4 .1 .2)  

 
a )  Deságio :  Não haverá  deság io ;  

b )  Carência :  30  ( t r in ta )  d i as  contados  da  Data  da  Homologação ;  

c )  Pagamento:  Parce la  ún ica  no  d ia  ú t i l  subsequente  ao  f im da  

carênc ia ;  
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d)  Atual ização:  Não haverá  cor reção  monetár i a  e  inc idênc ia  de  

juros ;  

e )  Requis i tos :  ( i )  Ser  At l e ta  do  Elenco  Atua l ,  na  forma da  Cláusu la  

1 .1 .5 ;  e  ( i i )  Possu i r  c réd i tos  de  na tureza  t r aba lh i s ta  em face  da  

Recuperanda .  

 

❖  Opção C -  Créditos  Trabalhis tas  det idos  por  Credores  CNRD  

(Cláusula  4 .1 .3)  

 

11 .  Os Créd i tos  Traba lh i s tas  de t idos  por  Credores  CNRD  serão  pagos  

na  forma prev i s ta  no  P lano  Cole t ivo  CNRD, ou  nos  P lanos  Co le t ivos  que 

v ierem a  subst i tu í - los ,  desde  que  observados  os  requ i s i tos  prev i s tos  na  

C láusu la  1 .1 .15 ,  i s to  é ,  desde  que  os  c redores  possuam créd i tos  submet idos  à  

d i scussão  ou  reconhec idos  no âmbi to  da  CNRD,  venc idos  ou  v incendos ;  ou  

cu jos  créd i tos  tenham or igem em contra tos  que  contenham c l áusu la  de  e l e i ção 

de  foro  perante  a  CNRD, desde  que  o  Credor  não  tenha renunciado o  foro  e  

remet ido  as  d i scussões  ao  Poder  Jud ic iá r io .  

 

12 .  Alterna t ivamente ,  os  Credores  CNRD também poderão  optar  pe lo  

pagamento  na  forma da  regra  gera l  dos  Créd i tos  Traba lh i s tas ,  mediante  

exerc í c io  da  opção  de  pagamento  na  forma e  prazo  prev i s tos  na  C láusu la  4 .5 .  

 

 

CLASSE II – CRÉDITOS COM GARANTIA REAL 

 

 
13 .  Conforme Re lação  de  Credores  que  ins t ru iu  a  exord ia l  e  consoante  

reg i s t r ado na  c l áusu la  4 .2  do PRJ ,  a  Recuperanda  não reconhece  a  ex i s tênc ia  

de  Créd i tos  com Garant i a  Rea l ,  de  modo que ,  em caso de  superveniênc ia  de  

reconhec imento  de  c réd i to  des ta  na tureza ,  será  pago na  forma d i spos ta  na  

c l áusu la  4 .3 .7  (Modal idade  Gera l  de  Pagamento  da  c l a s se  I I I  –  Qui rogra fár io ) .  
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CLASSE III – CRÉDITOS QUIROGRAFÁRIOS 

 

 

14 .  Nos te rmos  da  c l áusu la  4 .3 ,  os  Credores  Quirografá r ios  receberão 

seu  respect ivo créd i to  por  meio  de  uma das  opções  de  pagament o  aba ixo :  

 

❖  Opção A:  Pagamento Linear  (Cláusula  4 .3 . 1 )  –  Credores 

Quirografár ios  com créditos  até  o  va lor  de R$20.000 ,00  ou que  

renunciem ao excedente :   

 

a )  Deságio :  Não haverá  deság io ;  

b )  Carência :  35  ( t r in ta  e  c inco)  d i as  após  a  Data  da  Homologação .  

c )   E l igibi l idade :  Créd i tos  a té  o  va lor  de  R$ 20 .000 ,00  (v inte  mi l  

r ea i s )  ou  credores  que  de tenham créd i tos  super iores  e  r enunc iem ao 

va lor  que exceder  R$  20 .000 ,00  (v in te  mi l  r ea i s ) ;  

d )  Pagamento :  Parce la  ún ica  no  pr ime i ro  Dia  ú t i l  subsequente  ao  

f im da  carênc ia ;  

e )  Atual ização:  Não haverá  cor reção  monetár i a  e  inc idênc ia  de  

juros .  

 

❖  Opção B -  Credores  Fornecedores Parceiros  (Cláusula  4 .3 .2) :   

 

a )  Deságio :  Não haverá  deság io ;  

b )  Carência :  30  ( t r in ta )  d i as  contados  da  Data  da  Homologação ;  

c )  Pagamento :  Parce la  in i c i a l  no  va lor  de  R$  20 .000 ,00  (v in te  mi l  

r ea i s ) ,  no  pr ime i ro  d i a  ú t i l  subsequente  ao  f im da  carênc ia ,  e  o  sa ldo 

remanescente  do Créd i to  Qui rografá r io  em 10  (dez )  parce l as  anua i s ,  

sendo a  pr ime i ra  dev ida  em a té  12  (doze)  meses  contados  da  parce l a  

in i c i a l ,  conforme o  cronograma de  pagamento  d i spos to  na  C láusu la  

4 .3 .2 .3 ;  

d )  Correção :  Taxa  Referenc ia l  (TR) ;  
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e )  Juros :  1% (um por  cento)  ao  ano ;  

f )  Requis i tos :  

•  Ser  t i tu la r  de  créd i tos  decorrentes  de  fornec imento  de  

mercador ias  e/ou pres tação  de  serv iços  à  Recuperanda  (C láusu la  

4 .3 .2 .5 .1 ) ;  

 

•  Ter  pres tado  serv iço ,  fornec ido  produtos  ou  mant ido  contra to  

a t ivo  com a  Recuperanda  após  a  Data  do  Pedido (Cláusu la  4 .3 .2 .5 .2 ) ;  

 

•  Manter  ou re tomar  o  fornec imento  e/ou a  pres tação  de  serv iços  à  

Recuperanda  em cond ições  comerc ia i s  compat íve i s  com as  

pra t i cadas  antes  do ped ido  de  recuperação  jud ic i a l  ou  negoc iadas  

d i re tamente  com a  Recuperanda  (Cláusu la  4 .3 .2 .5 .3 ) ;  

 

•  Não adotar  med idas  de  b loque io ,  suspensão ou  in ter rupção  de  

fornec imento ,  em razão  do  não  pagamento  de  créd i tos  concursa i s  

(C láusu la  4 .3 .2 .5 .4 ) ;  

 

•  Conceder ,  quando ap l i cáve l ,  p razo comerc ia l  mín imo ou 

cond ições  de  fornec imento compat íve i s  com o f luxo  de  ca ixa  da  

Recuperanda  (Cláusu la  4 .3 .2 .5 .5 ) ;  

 

•  Não apresentar  opos ição à  Homologação  Jud ic i a l  do  P lano e  seus  

eventua i s  ad i t ivos ,  por  qua i squer  meios ,  inc lu indo a  in terpos ição de  

recursos ,  ob jeções ,  pe t i ções ,  r equer imentos  admin is t r a t ivos ,  

not i f i cações  ou  qua lquer  outra  medida  que  tenha  por  f ina l idade  

impedi r ,  d i f i cu l tar ,  in tegra l  ou  parc i a lmente ,  a  Homologação 

Jud ic ia l  do  P lano  (C láusu la  4 .3 .2 .5 .6 ) .  

 
 

❖  Opção C -  –  Credores CNRD (Cláusula  4 .3 .3) :  

 

15 .  Os Créd i tos  Quirografá r ios  de t idos  por  Credores  CNRD, conforme 

Cláusu la  4 .3 .3 ,  serão  pagos  na  forma prev i s ta  no P lano  Cole t ivo  CNRD,  ou  
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nos  P lanos  Co le t ivos  que v ie rem a  subs t i tu í - los ,  desde  que  observados  os  

requ i s i tos  prev i s tos  na  Cláusu la  1 .1 .15 ,  i s to  é ,  desde  que os  c redores  possuam 

créd i tos  submet idos  à  d i scussão  ou  reconhec idos  no  âmbi to  da  CNRD, 

venc idos  ou  v incendos ;  ou  cu jos  créd i tos  tenham or igem em contra tos  que 

contenham c l áusu la  de  e l e i ção  de  foro  perante  a  CNRD, desde que o  Credor  

não  tenha renunciado  o  foro  e  remet ido  as  d i scussões  ao  Poder  Jud ic i á r io .  

 

16 .  Alterna t ivamente ,  os  Credores  CNRD também poderão  optar  pe lo  

pagamento  na  forma da  regra  gera l  dos  Créd i tos  Qui rografá r ios ,  med iante  

exerc í c io  da  opção  de  pagamento  na  forma e  prazo  prev i s tos  na  C láusu la  4 .5 .  

 

17 .  Ademais ,  em caso  de  incompat ib i l idade  ent re  as  d i spos ições  do 

P lano e  as  condições  do P lano  Cole t ivo CNRD,  preva lecerá  o  P lano ,  nos  

te rmos  da  C láusu la  4 .3 .3 .2 .  

 

❖  Opção D -  Créditos  Quirografár ios  det idos  por  At letas  do Elenco 

Atual  (c láusula  4 .3 .4) :  

 

a )  Deságio :  Não haverá  deság io ;  

b )  Carência :  30  ( t r in ta )  d i as  contados  da  Data  da  Homologação ;  

c )  Pagamento :  Parce la  ún ica  no  d ia  ú t i l  subsequente  ao  f im da  

carênc ia ;  

d )  Atual ização:  Não haverá  cor reção  monetár i a  e  inc idênc ia  de  

juros ;  

e )  Requis i tos :  

•  ser  At l e ta  do  Elenco  Atua l ,  na  forma da  C láusu la  1 .1 .5 ;  e  

 

•  possu i r  Créd i tos  Quirografár ios  contra  a  SAF Botafogo,  t a i s  

como aque les  decorrentes  de  “ luvas” ,  premiações  de  na tureza  c iv i l ,  

exp loração  dos  d i re i tos  de  imagem ou qua lquer  outra  verba  de  

na tureza  c iv i l .  
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❖  Opção E -  Credores  Partes  Relac ionadas  (Cláusula  4 .3 .5) :  

 

a )  Deságio :  95% (noventa  e  c inco  por  cento) ;  

b )  Carência :  03  ( t r ês )  anos  contados  da  Data  da  Homologação ;  

c )  Pagamento :  17  (dezesse te )  parce l as  anua i s ,  a  pr imei ra  com 

venc imento  no  pr ime i ro  d i a  ú t i l  subsequente  ao  f im da  carênc ia ,  

conforme o  cronograma de  pagamentos  prev i s to  na  C láusu la  4 .3 .5 .3 .  

d )  Correção :  Taxa  Referenc ia l  (TR) ;  

e )  Juros :  1% (um por  cento)  ao  ano .  

 

❖  Opção F -  Créditos  Quirografár ios  det idos  por  Ent idades de  

Administ ração de Modal idade Desport iva  (c láusula  4 .3 .6) :  

 

a )  Deságio :  Não haverá  deság io ;  

b )  Carência :  30  ( t r in ta )  d i as  contados  da  Data  da  Homologação ;  

c )  Pagamento :  04  (qua t ro )  parce l as  anua i s ,  sendo a  dev ida  no 

pr ime i ro  d i a  ú t i l  subsequente  ao  f im da  carênc ia ,  nos  termos  do 

cronograma de  pagamentos  expos to  na  C láusu la  4 .3 .6 .3 ;  

d )  Correção :  índ ice  IPCA acumulado anua lmente ;  

 

❖  Opção G -  Credores  Quirografár ios  Modal idade Gera l  (c láusula  

4 .3 .7) :  

 

a )  Deságio :  90% (noventa  por  cento)  sobre  o  va lor  nomina l  do 

créd i to ;  

b )  Carência :  03  ( t r ês )  anos  contados  da  Data  da  Homologação ;  

c )  Pagamento :  17  (dezesse te )  parce l as  anua i s ,  sendo a  pr ime i ra  

com venc imento no  pr imei ro  d i a  ú t i l  subsequente  ao  f im da  

carênc ia ,  nos  te rmos  do  cronograma de  pagamentos  d i sc r iminado  na  

C láusu la  4 .3 .7 .3 ;  

d )  Correção :  Taxa  Referenc ia l  (TR) ;  

e )  Juros :  1% (um por  cento)  ao  ano .  
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18 .  Conforme prev i são  da  c l áusu la  4 .3 .7 .5  serão  rees t ru turados  na  forma 

prev i s ta  na  Opção  G -  Credores  Qui rogra fár ios  Modal idade  Gera l  os  segu in tes  

Créd i tos  Quirografá r ios :  ( i )  cu jo  t i tu l ar  não  tenha  efe tuado a  opção  de  

pagamento  tempes t iva ,  na  forma e  prazos  ind icados  na  C láusu la  4 .5 ;  e  ( i i )  

caso  o  t i tu l ar  do créd i to  não  cumpra  ou de ixe  de  cumpr i r  qua lquer  dos  

requ i s i tos  prev i s tos  na  moda l idade de  pagamento  e l e i t a .  

 

 

CLASSE IV – CREDORES MICROEMPRESAS E EMPRESAS DE 

PEQUENO PORTE 

 

19 .  O Plano  de  Recuperação  Jud ic ia l ,  em sua  c l áusu la  4 .4 ,  es tabe lece 

que os  Credores  ME/EPP,  su je i tos  ao  P lano ,  serão pagos  de  acordo com as  

segu in tes  cond ições :   

 

❖  Opção A –  Pagamento Linear  (Cláusula  4 .4 . 1)  –  Credores ME e  EPP 

com crédi tos  até  o  va lor  de R$20.000 ,00 :  

 

a )  Deságio :  Não haverá  deság io ;  

b )  Carência :  35  ( t r in ta  e  c inco)  d i as  após  a  Data  da  Homologação ;  

c )  Eligibi l idade :  Créd i tos  a té  o  va lor  de  R$ 20 .000 ,00  (v in te  mi l  

r ea i s )  ou  credores  que de tenham créd i tos  super iores  e  r enunc iem ao  

va lor  que exceder  R$  20 .000 ,00  (v in te  mi l  r ea i s ) ;  

d )  Pagamento :  Parce la  ún ica  no  pr ime i ro  Dia  ú t i l  subsequente  ao  

f im da  carênc ia ;  

e )  Atual ização:  Não haverá  cor reção  monetár i a  e  inc idênc ia  de  

juros .  

 

❖  Opção B -  Credores  Fornecedores Parceiros  (c láusula  4 .4 .2) :   

 

a )  Deságio :  Não haverá  deság io ;  

b )  Carência :  30  ( t r in ta )  d i as  contados  da  Data  da  Homologação ;  
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c )  Pagamento :  Parce la  in i c i a l  no  va lor  de  R$  20 .000 ,00  (v in te  mi l  

r ea i s ) ,  no  pr ime i ro  d i a  ú t i l  subsequente  ao  f im da  carênc ia ,  e  o  sa ldo 

remanescente  em 10 (dez )  parce l as  anua i s ,  sendo a  pr ime i ra  dev ida  

em a té  12  (doze)  meses  após  o  pagamento  da  parce l a  in i c i a l ,  

conforme o  cronograma de  pagamento  cons tante  na  Cláusu la  

4 .4 .2 .3 ;  

d )  Correção :  Taxa  Referenc ia l  (TR) ;  

e )  Juros :  1% (um por  cento)  ao  ano ;  

f )  Requis i tos :  

•   Ser  t i tu lar  de  c réd i tos  ME e  EPP decorrentes  de  fornec imento  de  

mercador ias  e/ou pres tação  de  serv iços  à  Recuperanda  (C láusu la  

4 .4 .2 .5 .1 ) ;  

 

•  Ter  pres tado  serv iço ,  fornec ido  produtos  ou  mant ido  contra to  

a t ivo  com a  Recuperanda  após  a  Data  do  Pedido (Cláusu la  4 .4 .2 .5 .2 ) ;  

 

•  Manter  ou re tomar  o  fornec imento  e/ou a  pres tação  de  serv iços  à  

Recuperanda  em cond ições  comerc ia i s  compat íve i s  com as  

pra t i cadas  antes  do ped ido  de  recuperação  jud ic i a l  ou  negoc iadas  

d i re tamente  com a  Recuperanda  (Cláusu la  4 .4 .2 .5 .3 ) ;  

 

•  Não adotar  med idas  de  b loque io ,  suspensão ou  in ter rupção  de  

fornec imento ,  em razão  do  não  pagamento  de  créd i tos  concursa i s  

(C láusu la  4 .4 .2 .5 .4 ) ;  

 

•  Conceder ,  quando ap l i cáve l ,  p razo comerc ia l  mín imo ou 

cond ições  de  fornec imento compat íve i s  com o f luxo  de  ca ixa  da  

Recuperanda  (Cláusu la  4 .4 .2 .5 .5 ) ;  

 

•  Não apresentar  opos ição à  Homologação  Jud ic i a l  do  P lano e  seus  

eventua i s  ad i t ivos ,  por  qua i squer  meios ,  inc lu indo a  in terpos ição de  

recursos ,  ob jeções ,  pe t i ções ,  r equer imentos  admin is t r a t ivos ,  

not i f i cações  ou  qua lquer  outra  medida  que  tenha  por  f ina l idade  
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impedi r ,  d i f i cu l tar ,  in tegra l  ou  parc i a lmente ,  a  Homologação 

Jud ic ia l  do  P lano  (C láusu la  4 .4 .2 .5 .6 ) .  

 
20 .  Regi s t r a - se  que ,  nos  te rmos  da  C láusu la  4 .4 .2 .5 .7 ,  o  Credor  de tentor  

de  Créd i to  ME e  EPP de ixe  de  a tender  a  qua lquer  dos  requ i s i tos  prev i s tos  nas  

C láusu las  ac ima ,  o  sa ldo remanescente  será  pago  na  forma da  Cláusu la  4 .4 .5 .  

 

❖  Opção C -  Credores  CNRD (c láusula  4 .4 .3) :  

 

21 .  Os Créd i tos  ME/EPP det idos  por  Credores  CNRD, conforme 

Cláusu la  4 .4 .3 ,  serão  pagos  na  forma prev i s ta  no P lano  Cole t ivo  CNRD,  ou  

nos  P lanos  Co le t ivos  que v ie rem a  subs t i tu í - los ,  desde  que  observados  os  

requ i s i tos  prev i s tos  na  Cláusu la  1 .1 .15 ,  de  que os  créd i tos  es te j am submet idos  

à  d i scussão  ou reconhec idos  no  âmbi to  da  CNRD,  venc idos  ou  v incendos ;  ou 

cu jos  créd i tos  tenham or igem em contra tos  que  contenham c l áusu la  de  e l e i ção 

de  foro  perante  a  CNRD, desde  que  o  Credor  não  tenha renunciado o  foro  e  

remet ido  as  d i scussões  ao  Poder  Jud ic iá r io .  

 

22 .  Alterna t ivamente ,  os  Credores  CNRD também poderão  optar  pe lo  

pagamento  na  forma da  modal idade  gera l  dos  Créd i tos  ME e  EPP,  med iante  

exerc í c io  da  opção  de  pagamento  na  forma e  prazo  prev i s tos  na  Cláusu la  4 .4 .5 .  

 

23 .  Ademais ,  em caso  de  incompat ib i l idade  ent re  as  d i spos ições  do 

P lano e  as  condições  do P lano  Cole t ivo CNRD,  preva lecerá  o  P lano ,  nos  

te rmos  da  C láusu la  4 .3 .4 .2 .  

 

❖  Opção D –  Elenco Atual  (c láusula  4 .4 .4) :  

 

a )  Deságio :  Não haverá  deság io ;  

b )  Carência :  30  ( t r in ta )  d i as  contados  da  Data  da  Homologação ;  

c )  Pagamento :  Parce la  ún ica  no  d ia  ú t i l  subsequente  ao  f im da  

carênc ia ;  
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d)  Atual ização:  Não haverá  cor reção  monetár i a  e  inc idênc ia  de  

juros ;  

e )  Requis i tos :  

•   Ser  Microempresa  ou  Empresa  de  Pequeno Por te  t i tu l ar i zada  por  

At l e ta  do  Elenco Atua l  (C láusu la  4 .4 .4 .5 ) ;  e  

 

•  Possu i r  Créd i tos  de  na tureza  c iv i l  cont ra  a  SAF Botafogo,  t a i s  

como aque les  decorrentes  de  “ luvas” ,  premiações  e  exp loração  dos 

di re i tos  de  imagem (C láusu la  4 .4 .4 .5 ) .  

 

❖  Opção E -  Modal idade Gera l  (c láusula  4 .4 .5) :  

 

f )  Deságio :  90% (noventa  por  cento)  sobre  o  va lor  nomina l  do 

créd i to ;  

g )  Carência :  03  ( t r ês )  anos  contados  da  Data  da  Homologação ;  

h )  Pagamento :  17  (dezesse te )  parce l as  anua i s ,  sendo a  pr ime i ra  

com venc imento no  pr imei ro  d i a  ú t i l  subsequente  ao  f im da  

carênc ia ,  nos  te rmos  do  cronograma de  pagamentos  d i sc r iminado na  

C láusu la  4 . 4 .5 .3 ;  

i )  Correção :  Taxa  Referenc ia l  (TR) ;  

j )  Juros :  1% (um por  cento)  ao  ano .  

 

24 .  Regi s t r a - se  que serão  rees t ru turados  na  forma prev i s ta  na  Opção  E 

-  Moda l idade  Gera l  os  Créd i tos  ME e  EPP cu jo  t i tu l a r  não  tenha e fe tuado a  

opção  de  pagamento  tempes t iva ,  na  forma e  prazos  ind icados  na  Cláusu la  4 .5 ;  

e  caso  o  t i tu l a r  do créd i to  não  cumpra  ou  de ixe  de  cumpr i r  qua lquer  dos  

requ i s i tos  prev i s tos  na  moda l idad e de  pagamento  e l e i t a .  

 

25 .  Caso ha j a  descumpr imento de  a lgum dos  requ i s i tos  da  moda l idade 

de  pagamento  e l e i t a  após  o  in íc io  dos  pagamentos ,  o  sa ldo  remanescente  será  

pago na  forma des ta  C láusu la .  
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EXERCÍCIO DA OPÇÃO DE PAGAMENTO 

 

 

 

 

26 .  Consoante  prev i são  inscr i t a  na  c l áusu la  4 .5 ,  OS CREDORES 

DEVERÃO, NO PRAZO DE ATÉ 30  (TRINTA) DIAS CONTADOS DA 

DATA DA HOMOLOGAÇÃO ,  esco lher  uma das  opções  de  pagamento  

prev i s tas  no  P lano ,  ap l i cáve i s  aos  seus  respect ivos  c réd i tos ,  med iante  env io  

de  e -ma i l  para  o  endereço  e l e t rônico r jsafbotafogo@safbfr .com.br ,  

informando ,  nes ta  mesma opor tun idade ,  os  dados  bancár ios  para  que o  

pagamento  se j a  r ea l i zado .  

 

27 .  Restou  prev i s to ,  a inda ,  que  c aso  de terminado credor  outorgue 

procuração  para  um dos  mandatár ios  d i spon ib i l i zados  pe l a  Recuperanda 

prev iamente  à  da ta  da  Assemble i a  Gera l  de  Credores ,  com poderes  para  

votação em seu  nome e  ind icando a  opção  de  pagamento  que  dese j a  esco lher ,  

não  será  necessár io  o  env io  d e  novo e -ma i l  por  esse  Credor  para  exerc í c io  da  

opção  de  pagamento ,  es tando d i spensado do proced imento  de  esco lha  

(c l áusu la  4 .5 .2 ) .  

 

28 .  Também es tão  d i spensados  do proced imento  de  esco lha ,  na  forma 

da  c l áusu la  4 .5 .2 ,  os  Credores  CNRD os  At le tas  do  Elenco Atua l  e  as  

Confederações ,  Federações  ou  Ent idades  de  Admin is t r ação  de  Moda l idade  

Despor t iva ,  caso  que i r am receber  seus  Créd i tos  nas  moda l idades  de 

pagamento  prev i s tas  exc lus ivamente  para  es tes  credores .  

 

 

CRÉDITOS ILÍQUIDOS 

 

 

29 .  A c láusu la  4 .6  do  PRJ  d i spõe que os  Créd i tos  I l íqu idos  se  su je i t am 

in tegra lmente  aos  e fe i tos  d o  P lano e  serão pagos  a  par t i r  da  dec i são  

admin i s t ra t iva ,  jud ic i a l  ou  a rb i t r a l ,  ou  da  ce l ebração  de  acordo entre  as  par tes ,  
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que  os  tornem l íqu idos  e  ex ig íve i s ,  após  a  hab i l i t ação  tempes t iva  na  

Recuperação  Jud ic i a l  pe lo  respect ivo  Credor  Concursa l ,  na  forma do a r t .  7 º ,  

§1º ,  da  LRF.  

 

30 .  Os credores  suprac i t ados  terão  a  poss ib i l idade  de  esco lha  de  uma 

das  opções  de  pagamento  prev i s tas  n o  P lano,  em a té  30  ( t r in ta )  d i as  contados  

da  pub l i cação  da  dec i são  jud ic i a l  que ,  em sede de  hab i l i t ação  ou impugnação 

de  c réd i to ,  au tor i ze  a  inc lusão do  Créd i to  nes ta  Recuperação Jud ic i a l ,  caso  j á  

t enha  ocor r ido a  Homologação  Jud ic i a l  do P lano.  

 

31 .  Na hipótese  de  o  Credor  I l íqu ido detentor  de  Créd i to  Qui rografá r io  

ou  ME/EPP não apresentar  tempes t ivamente  sua  hab i l i t ação ,  seu  Créd i to  será  

qu i tado  na  forma das  Cláusu las  4 .3 .7  ou  4 .4 .5 ,  conforme ap l i cáve l .  

 

32 .  Regi s t r a - se  que  os  prazos  de  carênc ia  prev i s tos  nas  opções  de  

pagamento  d i spon íve i s  no  P lano  somente  passarão  a  correr  para  os  Créd i tos  

I l íqu idos  a  par t i r  do  t r âns i to  em ju lgado da  dec i são  que ,  em sede de  

hab i l i t ação  ou  impugnação de  créd i to ,  au tor i ze  a  inc lusão  do  créd i to  na  

Re lação de  Credores ,  exce to  para  os  Créd i tos  decorrentes  da  l eg i s l ação  

t r aba lh i s ta ,  cu jo  prazo  se  in ic i a rá  com o t r âns i to  em ju lgado da  dec i são  que  

l iqu idar  o  c réd i to  (c láusu la  4 .6 .1 ) .  

 

 

 

 

33 .  A c láusu la  4 . 7  do  PRJ  prevê  que  os  Créd i tos  Retarda tár ios  serão 

pagos  de  acordo com a  c l a ss i f i cação  e  cr i t é r ios  es tabe lec idos  para  a  r espect iva  

c l a s se  de  c redores .  O Credor  Retarda tá r io  que de tenha Créd i tos  

Quirografá r ios  ou  ME/EPP receberá  seus  Créd i tos  na  forma das  Cláusu las  

4 .3 .7  ou 4 .4 .5 ,  conforme ap l i cáve l ,  e  o  que  de tenha  Créd i tos  Traba lh i s tas  

r eceberá  na  forma da  C láusu la  4 .1 . 1 .  

 

CRÉDITOS RETARDATÁRIOS 
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CREDORES EXTRACONCURSAIS ADERENTES 

ALTERAÇÃO DOS CRÉDITOS 

34 .  O termo in ic i a l  para  a  contagem dos  prazos  de  carênc ia  

es tabe lec idos  nas  opções  de  pagamento  se  dá  a  par t i r  do  t r âns i to  em ju lgado 

da  dec i são  do Ju ízo  da  Recuperação  que  de terminar  a  hab i l i t ação  ou a  

a l t e ração  do  Créd i to  na  L i s ta  de  Credores ,  nos  termos  do  ar t i go  9º  e  segu in tes  

da  Le i  11 .101/05 .  

 

 

 

 

35 .  Ademais ,  os  Credores  Extraconcursa i s  que  dese j a rem receber  os  

seus  Créd i tos  na  forma de  uma das  opções  de  pagamento  prev i s tas  no  P lano,  

poderão  fazê - lo ,  desde  que  in formem à  Recuperanda ,  no prazo de  a té  30  

( t r in ta )  d ias  contados  da  Data  da  Homologação do  P lano ,  e  cumpram com 

todos  os  requ i s i tos  ap l i cáve i s  à  r espect iva  opção  de  pagamento  esco lh ida ,  

conforme o  d i spos to  na  C láusu la  4 .8 .  

 

 

 

 

36 .  Conforme c l áusu la  4 .9 ,  n a  h ipótese  de  se  ver i f i car  eventua l  a l te ração 

no  va lor  de  qua lquer  Créd i to  decor rente  de  dec i são  admin i s t r a t iva ,  jud ic i a l  

ou  a rb i t r a l  t r ans i t ada  em ju lgado ou ,  a inda ,  em caso  de  ce l ebração  de  acordo  

ent re  as  par tes ,  e s te  será  pago da  mesma forma da  parce l a  do  Créd i to  j á  

cons tante  nas  Re lações  de  Credores  da  Recuperação Jud ic i a l ,  conforme 

ap l i cáve l .  

 

37 .  Caso  o  Credor  Concursa l  t enha  formulado ped ido para  a l t e ração  do 

va lor  ou c l as se  do  seu  créd i to  em inc idente  de  hab i l i t ação ou  impugnação  de  

c réd i to ,  mas  o  refer ido  inc idente  a inda  es te j a  pendente  de  ju lgamento  no 

momento do in í c io  do  pagamento  do  créd i to  anter iormente  l i s t ado ,  a  

Recuperanda  efe tuará  o  pagamento  de  acordo com o  va lor  e  c l a sse  que 

cons taram na  ú l t ima  re l ação de  credores  publ i cada .  Após  o  ju lgamento  do 
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5. ALIENAÇÃO DE ATIVOS 

inc idente ,  a  forma de  pagamento  poderá  ser  r eadequada ,  caso  ap l i cáve l ,  para  

observar  os  novos  va lores  e/ou c l as se .  

 

 

 

 

 

38 .  O plano  de  recuperação jud ic i a l  apresentado prevê  nos  “meios  de 

recuperação”  inscr i tos  na  c l áusu la  3  do  refer ido  ins t rumento a lgumas  

propos ições  re l a t ivas  à  Al i enação  e  Oneração  de  Bens  e  Di re i tos  do  At ivo  

Não Ci rcu lante ,  a s  qua i s  encontram-se  inser idas  na  c l áusu la  3 .5 .  

 

39 .  Neste  contex to ,  d i spõe  a  refer ida  c l áusu la  que  a  Recuperanda  poderá  

a l i enar ,  ceder  ou  onerar  bens  e  d i re i tos  do  seu  a t ivo  não  c i rcu lante ,  inc lus ive ,  

mas  não  se  l imi tando ,  aos  d i re i tos  f edera t ivos  e  econômicos  dos  At l e tas  do  

Elenco  Atua l ,  independentemente  de  nova  au tor ização  dos  credores  e  do  Ju ízo 

Recuperac iona l .  

 

40 .  As a l i enações  poderão  ocorrer  por  me io  de  processos  compet i t ivos ,  

na  forma dos  ar t i gos  60 ,  parágra fo  ún ico ,  66 ,  141 ,  inc i so  I I ,  da  LRF,  em 

moda l idade  a  se r  esco lh ida  pe la  Recuperanda ,  a  seu  exc lus ivo  cr i t é r io ,  dent re  

as  e l encadas  no a r t .  142  da  LRF  (Cláusu la  3 .5 .1 ) .  

 

41 .  Em qua lquer  h ipótese ,  os  a t ivos  a l i enados  serão t r ansfer idos  l i v res  

de  qua i squer  ônus  ou  gravames  e  não  haverá  sucessão  do  ar rematante  nas  

obr igações  da  devedora  de  qua lquer  na tureza ,  inc lu ídas ,  mas  não 

exc lus ivamente ,  a s  de  na tureza  ambienta l ,  t r ibutá r i a ,  c íve l ,  r egu la tór i a ,  

admin i s t ra t iva ,  concorrenc ia l ,  pena l ,  an t i cor rupção  e  t r aba lh i s ta ,  nos  termos 

dos  ar t s .  60 ,  parágra fo  ún ico ,  e  141 ,  inc i so  I I ,  da  LRF  (C láusu la  3 .5 .2 ) .  

 

42 .  Ademais ,  A Recuperanda poderá ,  a  seu  exc lus ivo cr i t é r io ,  adotar  o  

formato que  ju lgar  ma i s  e f i c ien te  para  a  t r ansferênc ia  dos  a t ivos ,  med iante  
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cons t i tu i ção  de  soc iedade  subs id i ár i a  e  in tegra l i zação  do  cap i ta l ,  venda  d i re ta ,  

dação  ou  out ra  moda l idade  admi t ida  em le i  (C láusu la  3 .5 .3 ) .  

 

6. EFEITOS DO PLANO 

 

 

43 .  Conforme d i spos to  na  c l áusu la  5  do PRJ ,  foram es tabe lec idas  as  

segu in tes  d i spos ições  re l a t ivas  aos  e fe i tos  do  p lano ,  des tacando -se ,  as  

segu in tes :  

 

•  Compensação :  Após  a  Homologação Jud ic i a l  do P lano,  a  Recuperanda 

te rá  a  f acu ldade  de  compensar  os  c réd i tos  l íqu idos  que de tenha  contra  

Credores  Concursa i s ,  de  modo a  e fe tuar  o  pagamento  apenas  de  

eventua l  sa ldo do Créd i to  Concursa l  na  forma des te  P lano  ex i s tente  

após  a  r efer ida  compensação  (C láusu la  5 .4 ) .  

 

•  Modif icação ao PRJ :  O Plano poderá ,  a  cr i t ér io  da  Recuperanda ,  se r  

ad i tado  ou  modi f i cado  a  qua lquer  tempo após  a  Data  da  Homologação ,  

a té  o  encer ramento  da  Recuperação Jud ic i a l  por  sentença  t r ans i t ada  em 

ju lgado,  med iante  de l iberação  e  aprovação  em Assemble ia  Gera l  de  

Credores  ou  por  me io  da  apresentação de  termos  de  adesão ,  na  forma 

autor izada  pe l a  LRF (C láusu la  5 .6 ) .  

 

Des taca - se  que os  ad i tamentos  e  modi f icações  v incu lam todos  os  

Credores  Concursa i s ,  seus  cess ionár ios  e  sucessores  e  Credores  

Extraconcursa i s  Aderentes ,  a  par t i r  da  homologação pe lo  Ju ízo  

Recuperac iona l .  

 

•  Rat i f icação de  Atos :  A aprovação do P lano  impl i cará  a  aprovação e  

r a t i f i cação  pe los  Credores  de  todos  os  a tos  regu lares  de  ges tão  

pra t i cados  pe l a  SAF Botafogo,  desde  a  Data  do  Ped ido ,  para  
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7. DISPOSIÇÕES GERAIS 

 

implementar  a  sua  rees t ru turação  no  curso  da  Recuperação  Jud ic i a l ,  

inc lu indo,  mas  não se  l imi tando ,  aos  a tos  necessár ios  à  captação  de  

Novos  Recursos  no  curso  da  Recuperação  Jud ic i a l ,  bem com os  demais  

a tos  necessár ios  à  implementação  des te  P lano ,  os  qua i s  f i cam 

expressamente  au tor izados ,  va l idados  e  r a t i f i cados  para  todos  os  f ins  

de  d i re i to ,  inc lus ive  e  espec i a lmente  dos  ar t .  66 ,  74  e  131  da  LRF  

(C láusu la  5 .7 ) .  

 

•  Ext inção das  ações :  Os  Créd i tos  Concursa i s  se rão  novados ,  de  modo 

que  as  execuções  ou qua lquer  forma de  cobrança  jud ic i a l  ou  

ex t ra jud ic i a l  r efe rentes  a  Créd i tos  Concursa i s  deverão  ser  ex t in tas ,  

sendo vedado ,  a inda ,  ( i )  o  prossegu imento  de  qua lquer  execução  para  

sa t i s f ação dos  Créd i tos  Concursa i s ;  ( i i )  a r res to ,  penhora ,  seques t ro  ou  

qua lquer  forma de  cons tr i ção de  bens  para  a  sa t i s f ação de  Créd i tos  

Concursa i s ;  ou  ( i i i )  de  qua lquer  med ida  jud ic i a l  ou  ex t ra jud ic ia l  

t endente  à  sa t i s f ação  desses  créd i tos ,  inc lus ive  a  l iberação de  depós i tos  

jud ic i a i s  (C láusu la  5 .8 ) .  

 

 

 

 

 
 

44 .  Conforme d i spos to  na  c l áusu la  6  do PRJ ,  foram es tabe lec idas  as  

segu in tes  d i spos ições  gera i s ,  des tacando -se ,  a s  segu in tes :  

 

•  Dados Bancár ios :  O Credor  Concursa l  deverá  informar  ou a tua l i zar  os  

seus  dados  bancár ios  com NO MÍNIMO 15 (QUINZE) DIAS DE 

ANTECEDÊNCIA DA DATA DE PAGAMENTO PREVISTO PARA 

O RESPECTIVO CRÉDITO ,  nos  te rmos  da  Cláusu la  6 .2 .  

 

•  Comunicações :  Todas  as  not i f i cações ,  r equer imentos ,  ped idos  e  outras  
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comunicações  à  Recuperanda devem ser  f e i t a s  por  escr i to  e  env iadas  

por  e -mai l  com comprovantes  de  env io  e  receb imento ,  para  o  segu in te  

endereço de  e -ma i l :  rjsafbotafogo@safbfr.com.br,  não  sendo 

cons iderada  ef i caz  out ra  forma de  comunicação  (C láusu la  6 .4 ) .  

 

•  Descumprimento do Plano :  Caso  ha ja  comprovado descumpr imento  

das  obr igações  prev i s tas  n o  P lano antes  do  encerramento  da  

Recuperação  Jud ic i a l ,  não  sanado no prazo  de  15  (qu inze )  d i as  a  contar  

de  not i f i cação  expressa  acerca  do refer ido descumpr imento ,  a  

Recuperanda  poderá  convocar  nova  Assemble i a  Gera l  de  Credores ,  para  

que os  Credores  Concursa i s  de l iberem pe la  aprovação  de  ad i tamento ao  

P lano  a l te rna t ivamente  à  convolação da  Recuperação Jud ic i a l  em 

fa l ênc ia  (c l áusu la  6 .5 ) .  

 

•  Cessão de  Créditos :  O Credor  Concursa l  que  ceder  seus  Créd i tos  

Concursa i s  deverá  comunicar  expressamente  a  r efer ida  cessão à  

Recuperanda  e  ao  Ju ízo  Recuperac iona l ,  sob pena  de  não  ser  

cons iderada  p lenamente  ef i caz  (C láusu la  6 .7 ) .  

 

•  Sub-rogação :  Na  h ipótese  de  qua lquer  par te  se  sub - rogar ,  a  qua lquer  

t í tu lo  e  a  qua lquer  tempo,  nos  d i re i tos  de  de terminado Credor  

Concursa l  sobre  os  respect ivos  Créd i tos  Concursa i s ,  t a l  par te  f ará  jus  

ao  pagamento  dos  re fer idos  Créd i tos  Concursa i s  nos  mesmos te rmos 

ap l i cáve i s  ao  respect ivo Credor  Concursa l  (C láusu la  6 .8 ) .  

 

 

 

 

 

 

 

mailto:rjsafbotafogo@safbfr.com.br
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8. RESUMO DO LAUDO ECONÔMICO-FINANCEIRO E DO LAUDO 

DE AVALIAÇÃO DE BENS E ATIVOS 

 

8.1 LAUDO ECONÔMICO-FINANCEIRO 

 

8 .1 . 1   Introdução  

 

45 .  Em atend imento  às  d i spos ições  do  ar t igo  53  da  LRE,  a  Recuperanda 

apresentou  o  P lano  de  Recuperação  Jud ic ia l ,  ins t ru ído  com o  "Laudo de  

Viab i l idade  Econômico -F inance i r a" ,  e l aborado,  em 13/07/2026 ,  pe l a  empresa  

MEDEN CONSULTORIA EMPRESARIAL LTDA ( representada  por  Antonio  

Luiz  Fe i jó  Nico lau  -  na  qua l idade  de  CEO - ;  Fe l l ipe  Franco Rosman ,  Maur íc io  

Emer ick  Lea l ,  Lucas  Pasqua l in i  de  L ima –  sóc ios  d i re tores ;  e  Alessandro 

Sansone  -  sóc io ) .  

 

8 .1 . 1 . 1  Apresentação do Botafogo de  Futebol  e  Regatas  e  SAF 

Botafogo 

 

46 .  O laudo in ic i a lmente  apresenta  o  Botafogo  de  Futebol  e  Rega tas  

como uma das  agremiações  mais  t r ad ic iona i s  do  pa í s ,  des tacando sua  t ra j e tór i a  

h i s tór i ca ,  sua  contr ibu ição  ao  fu tebo l  bras i l e i ro  e  t í tu los  re levantes ,  como os  

Campeonatos  Bras i l e i ros  de  1968 ,  19 95  e  2024  e  a  Copa  L iber tadores  de  2024 .  

 

47 .  O laudo reg i s t ra  que ,  em 2022 ,  o  c lube cons t i tu iu  a  SAF Botafogo ,  

r esponsáve l  pe l as  a t iv idades  do  fu tebol ,  e  vendeu  90% de  suas  ações  à  Eag le  

Footba l l  Hold ings ,  em operação  es t imada  in i c i a lmente  em R$ 400 mi lhões .  A 

mudança  buscava  ampl ia r  a  governança ,  a  capac idade de  inves t imento  e  a  

compet i t iv idade  espor t iva .  

 

48 .  Adic iona lmente ,  o  l audo menc iona que ,  en tre  2023  e  2025 ,  a  r ece i t a  

operac iona l  bru ta ,  sem vendas  de  a t l e tas ,  c resceu  de  aprox imadamente  R$  312 

mi lhões  para  R$ 655  mi lhões .  Contudo,  os  cus tos  e  despesas  t ambém 
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aumentaram,  a l cançando cerca  de  R$  893 mi lhões  em 2025 ,  o  que resu l tou  em 

pre ju ízos  sucess ivos  nos  t r ês  exerc í c ios .  

 
49 .  O laudo informa a inda  que  o  agravamento do  desequ i l íb r io  

f inance i ro  e  da  ins tab i l idade no  contro le  da  Eag le  res t r ing iu  o  acesso  a  novos  

recursos ,  r azão  pe la  qua l  a  SAF Botafogo a ju izou  ped ido  de  recuperação 

jud ic i a l  e  passou  a  negoc iar  a  entrada  de  novo ac ion i s ta  contro lador ,  com 

prev i são de  apor tes  e  r ees t ru turação do  pass ivo ,  premissas  cons ideradas  nas  

pro jeções  do  l audo .  

 
8 . 1 . 1 .2  Anál ise  do Mercado  

 

50 .  O laudo aponta  que o  mercado bras i l e i ro  de  fu tebo l  r e tomou for te  

c resc imento  após  a  pandemia ,  a l cançando aprox imadamente  R$ 14 ,3  b i lhões  

em rece i tas  em 2025 .  Apesar  da  expansão e  da  d ivers i f i cação  das  fontes  de 

f a turamento ,  permanece  e l evada  a  dependênc ia  de  d i re i tos  de  t r ansmissão  e ,  

sobre tudo,  de  rece i tas  var i áve i s ,  como transferênc ias  de  a t l e tas ,  premiações  e  

b i lhe ter i a .  

 
51 .  O es tudo des taca ,  contudo ,  for te  concentração de  rece i tas  entre  

poucos  c lubes ,  des igua ldade  na  d i s t r ibu ição  dos  d i re i tos  de  t r ansmissão  e  

c resc imento  cont ínuo dos  gas tos  com fu tebo l .  Mesmo com o aumento  do 

fa turamento ,  o  endiv idamento agregado também avanç ou ,  l evando d iver sos  

c lubes  a  an tec ipar  rece i t as ,  cont ra tar  f inanc iamentos  e  r ecorrer  a  mecan i smos 

forma is  de  rees t ru turação  de  pass ivos .  

 
52 .  Por  f im,  o  l audo ident i f i ca  corre l ação re l evante  ent re  capac idade  

f inance i r a ,  inves t imento  no  e l enco  e  desempenho espor t ivo .  C lubes  com 

maior  rece i t a  e  fo lha  sa l ar i a l  t endem a  obter  melhores  resu l tados ,  enquanto  

l imi tações  orçamentár i as  podem gerar  um c ic lo  de  ba ixo desempenho,  r edução  

de  rece i t as  e  aumento  do  end iv idamento .  A sus tentab i l idade  depender i a ,  

a s s im,  de  d i sc ip l ina  orçamentár i a ,  d ivers i f i cação  das  rece i t as  e  equ i l íb r io  

ent re  ambição  espor t iva  e  capac idade f inance i r a .  
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8 .1 . 1  Metodologia  ut i l izada no Laudo de Viabi l idade  

 

53 .  O laudo reg i s t ra  que  a  metodo log ia  u t i l i zada  adotou  a  abordagem da  

renda ,  med iante  a  metodolog ia  do  f luxo de  ca ixa  pro je tado ,  com base  nas  

premissas  operac iona i s ,  mercado lóg icas  e  f inance i r as  def in idas  pe l a  SAF 

Botafogo  e  seus  assessores ,  bem como nas  cond ições  prev i s tas  no  P lano  de  

Recuperação  Jud ic i a l .  

 

54 .  A metodolog ia  buscou  ava l i a r  se  a  geração  de  ca ixa  pro je tada  ser i a  

suf i c i en te  para  supor tar  os  desembolsos  des t inados  ao  pagamento  dos  

pass ivos  rees t ru turados .  Para  i s so ,  foram ana l i sados  a  pe t ição  in i c i a l ,  o  PRJ ,  

a  documentação  fornec ida ,  o  mercado de  a tu ação ,  a  modelagem f inance i r a  e  a  

propos ta  de  rees t ru turação  da  d ív ida ,  confrontando -se  o  f luxo de  ca ixa  

pro je tado  com as  obr igações  prev i s tas  no  P lano .  

 

8 .1 .2  Fontes  de  Informação  

 

55 .  O laudo informa que  sua  e l aboração se  baseou em entrev i s tas  com 

a  admin i s t r ação da  SAF Botafogo e  seus  assessores ,  bem como na  aná l i se  da  

pe t i ção in i c i a l ,  do  P lano  de  Recuperação Jud ic i a l ,  das  demonstrações  

f inance i r as  aud i tadas  de  2025 ,  dos  ba l ancetes  de  ma io  de  2026 ,  do mode lo  

f inance i ro  que  sus tenta  a  propos ta  e  da  re l ação  de  bens  e  a t ivos  da  

Recuperanda .  

 

56 .  O laudo reg i s t ra  a inda  que  foram ut i l i zadas  informações  púb l i cas  de  

na tureza  macroeconômica  e  se tor i a l ,  inc lu indo es t imat ivas  do  IBGE,  Banco 

Centra l ,  FGV e  Bolet im Focus ,  a l ém de re l a tór ios  sobre  o  mercado de  a tuação 

da  SAF Botafogo  e  out ros  dados  cons ider ados  necessár ios  à  e l aboração  do  

es tudo.  

 

8.1.3   Projeções  Econômicas  

 

57 .  Os tópicos  subsequentes  apresentam as  premissas ,  os  c r i t é r ios  e  os  

dados  cons iderados  nas  pro jeções  econômico - f inance i r as  e l aboradas  pe l a  SAF 
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Botafogo,  conforme apresentado no  l audo .  

 

8 .1 .4 . 1  Premissas  Operacionais  das Projeçõe s 

 

a) Receita Operacional Bruta  
 

58 .  O laudo informa que  as  pro jeções  de  rece i t a  da  SAF Botafogo  es tão  

d i re tamente  re l ac ionadas  ao  desempenho espor t ivo esperado.  Para  2026 ,  

cons idera  o  6º  lugar  no Campeonato  Bras i l e i ro ,  a  qu in ta  f ase  da  Copa do 

Bras i l  e  as  quar tas  de  f ina l  da  Copa  Su l -Amer icana ;  a  par t i r  de  2027 ,  mantém 

o  6º  lugar  no  Bras i l e i r ão ,  pro je ta  quar tas  de  f ina l  na  Copa do  Bras i l  e  o i t avas  

de  f ina l  na  Su l -Amer icana .  

 

59 .  O documento  reg i s t r a  t ambém que  as  r ece i t as  foram d iv id idas  em 

quatro  grupos :  receitas de futebol ,  receitas comerciais ,  receitas de vendas 

de atletas  e  outras receitas .   

 

60 .  As rece i t as  de  fu tebo l  abrangem d i re i tos  de  t r ansmissão ,  premiações  

e  r ece i t as  de  par t idas ,  pro je tadas  com base  nas  compet i ções  d i sputadas ,  

c l a s s i f i cações  esperadas ,  contra tos  v igentes ,  púb l i co ,  ocupação  do es tád io ,  

preço dos  ingressos  e  expecta t iva  de  inf l ação .  

 

61 .  O laudo informa que  as  r ece i t as  comerc i a i s  inc luem patroc ín ios ,  

camarotes ,  locação  do  es tád io ,  programa de  sóc io - torcedor ,  l i cenc iamento  e  

mer chand i s i n g .  As  pro jeções  cons ideram,  ent re  out ros  f a tores ,  expos ição da  

marca ,  contra tos  e  negoc iações  em andamento ,  número de  sóc ios ,  r e tenção ,  

vo lume de  vendas ,  rea l i zação  de  eventos  e  desempenho espor t ivo .  

 

62 .  As rece i t as  com vendas  de  a t l e tas  foram es t imadas  conforme metas  

anua i s  de  negoc iação ,  desempenho espor t ivo esperado,  va lor  e  potenc ia l  de  

va lor i zação  do  e l enco ,  po l í t i ca  de  formação  e  condições  do  mercado de  

t r ansferênc ias .   
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63 .  As demais  r ece i t as  abrangem a t iv idades  acessór ias ,  como fu tebo l  

f emin ino  e  míd ias  soc i a i s .  As  pro jeções  cons ideraram a  evolução do fu tebol  

f emin ino ,  o  c resc imento  das  p l a taformas  d ig i ta i s  e  das  rece i t as  de  míd ias  

soc i a i s ,  o  desempenho espor t ivo ,  os  rea jus t es  contra tua i s  e  a  in f l ação  

esperada .  

 

64 .  O laudo reg i s t r a  a inda  que  o  c resc imento  pro je tado  depende  de  

forma re l evante  do  cumpr imento  das  premissas  espor t ivas  def in idas  pe l a  SAF 

Botafogo  e  seus  assessores .  

 

65 .  O gráf i co  apresentado a  segu i r ,  r e t i r ado do  l audo,  i lus t r a  a  soma de  

todas  as  rece i t as  pro je tadas  no  P lano de  Recuperação Jud ic ia l ,  em termos  

nomina i s .  

 

 
  

b)  Impostos, Custos e Despesas  

 

66 .  O laudo informa que  as  pro jeções  de  impostos ,  cus tos  e  despesas  

foram e laboradas  com base  nas  premissas  operac iona i s ,  f inance i r as  e  

espor t ivas  da  Admin i s t r ação .  Para  os  t r ibutos ,  fo i  cons iderado o  Reg ime de 

Tr ibutação  Espec í f i ca  do Futebo l ,  com a l íquota  de  5% sobre  as  r ece i t as  

r eceb idas  nos  c inco  pr ime i ros  anos  da  SAF,  exce to  t r ansações  de  a t l e tas ,  e  de  

4% após  esse  per íodo .  

 
67 .  Também foram pro je tadas  deduções  inc identes  sobre  de terminadas  
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rece i t as ,  como receb íve i s  da  LFU (L iga  For te  União) ,  concessão  do  Estád io  

Ni l ton  Santos ,  d i r e i to  de  arena  e  vendas  de  produtos  l i cenc iados ,  observando -

se  os  contra tos  v igentes ,  a s  r egras  das  compet i ções  e  a  na tureza  de  cada  

rece i t a .  

 

68 .  O laudo informa que  os  gas tos  com pessoa l  abrangem sa l ár ios ,  

d i r e i tos  de  imagem,  comissão técn ica ,  benef í c ios  e  encargos ,  enquanto  as  

despesas  operac iona i s  inc luem par t idas ,  log í s t i ca ,  v i agens ,  fornecedores ,  

sóc io - torcedor ,  produtos  l i cenc iados  e  comissões  comerc ia i s .  As  pro jeções  

cons ideraram fa tores  como ca lendár io  espor t ivo ,  es t rutura  do  e lenco ,  metas  

de  desempenho,  vo lume de  operações ,  r ea jus tes  e  expecta t iva  de  inf lação .  

 

69 .  O gráf i co  aba ixo ,  apresentado no  l audo,  i lus t r a  a  soma de  todos  os  

cus tos  e  despesas  pro je tados  no  P lano  de  Recuperação  Jud ic i a l .  

 

 

 
8 .1 .4 .2  Fluxo de Caixa Operaciona l  

 

70 .  O laudo des taca  que ,  com base  nas  informações  fornec idas ,  

de terminou-se  a  geração  de  ca ixa  operac iona l  pro je tada  para  a  S .A.F 

Botafogo.  O gráf i co  aba ixo  i lus t ra  as  ent radas  e  sa ídas  de  ca ixa ,  bem como o 

sa ldo  resu l tan te  para  cada  per íodo.  
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8 .1.4.3. Fluxo de Caixa das Atividades de Investiment o 

 

71 .  O laudo informa que o  f luxo  de  ca ixa  das  a t iv idades  de  inves t imento  

contempla  os  apor tes  prev i s tos  em melhor i as  no  centro  de  t re inamento ,  

equ ipamentos ,  inf raes t ru tura  e  operações  de  compra  e  venda de  a t l e tas ,  

conforme premissas  da  Admin is t r ação .  Des taca ,  c ontudo,  que  essas  operações  

es tão  su je i t a s  a  r i scos  re levantes ,  como incer teza  na  conc lusão  das  

negoc iações ,  var i ação  do  va lor  de  mercado dos  a t l e tas ,  desempenho espor t ivo ,  

l e sões ,  osc i l ações  cambia i s  e  r es t r i ções  regu la tór i a s .  

 

72 .  O gráf i co  demonst rando a  pro jeção  do  f luxo  de  ca ixa  das  a t iv idades  

de  inves t imento  pro je tado fo i  apresentado conforme aba ixo .  

 

 

 



 

35 

 

8 .1.4.4. Fluxo de Caixa de Financiamento 

 

73 .  O laudo informa que  o  f luxo de  ca ixa  de  f inanc iamento  contempla  

os  desembolsos  des t inados  ao  pagamento  das  obr igações  f inance i r as  da  SAF 

Botafogo,  inc lu indo d ív idas  t r ibutár ia s ,  t r aba lh i s tas  e  demais  pass ivos  

ex t raconcursa i s .  As  pro jeções  cons ideram os  cro nogramas  de  pagamento ,  

prazos  de  amor t i zação ,  t axas  de  ju ros ,  a tua l i zação  monetár i a ,  eventua i s  

descontos  e  demais  encargos  prev i s tos  nas  renegoc iações  j á  conc lu ídas  ou  

a inda  esperadas .  

 

74 .  Quanto às  ent radas  de  recursos ,  o  l audo informa que  a  mode lagem 

prevê  a  captação  por  meio  de  operações  de  DIP F inanc ing  e  a  r ea l i zação  de  

apor tes  de  cap i ta l  pe lo  novo ac ion i s ta  contro lador .  O l audo ressa l ta ,  contudo,  

que  esses  apor tes  dependem da  conc lusão  das  negoc iações  soc ie tár i as  em 

andamento .  

 

75 .  Por  f im,  o  l audo reg i s t ra  que  os  a t ivos  e  pass ivos  i n t e r c ompany  

r e l ac ionados  ao  Grupo Eag le  não  foram inc lu ídos  nas  pro jeções ,  por  es ta rem 

submet idos  a  d i sputas  jud ic i a i s  e ,  segundo a  admin i s t r ação da  Recuperanda,  

não  in tegrarem as  d ív idas  concursa i s  ou  ex t raconcursa i s  cons ideradas  no  

P lano.  Ass im,  o  f luxo  pro je tado  ref l e te  as  premissas  de  captação  de  recursos  

e  de  pagamento  das  obr igações  f inance i r as  adotadas  na  es t ru turação  do  PRJ .  
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8.1.4.5. Fluxo de Caixa Pré-Pagamento da Recuperação Judicial  

 

76 .  O laudo apresenta  a  geração  anua l  de  ca ixa  pro je tada  da  SAF 

Botafogo,  com base  no  PRJ  e  no modelo  f inance i ro  e l aborado pe la  

Admini s t ração  e  seus  assessores ,  demonstrando os  f luxos  das  a t iv idades  

operac iona i s ,  de  inves t imento e  de  f inanc iamento ,  bem como o sa ldo de  ca ixa  

resu l tan te  em cada  per íodo.  

 

 

 

77 .  O laudo des taca  que a  manutenção  de  um n íve l  r e l evante  de  ca ixa  é  

essenc ia l  para  a  sus tentab i l idade  da  SAF Botafogo ,  po is  a  operação  tende  a  

apresentar  margens  reduz idas  ou  déf i c i t s  r ecorrentes ,  em razão  do  e l evado 

peso  dos  gas tos  com sa l á r ios  e  manutenção  de  um e lenco  compet i t ivo  sobre  

as  r ece i t as  operac iona i s  r ecorrentes .  

 

78 .  Nesse  cenár io ,  segundo o  l audo ,  o  equ i l íbr io  f inance i ro  depende de  

forma s ign i f i ca t iva  das  rece i t as  com venda  de  a t l e tas ,  que  são  vo lá te i s  e  

incer tas  quanto a  va lores  e  prazos .  Por  i s so ,  segundo o  l audo ,  a  admin is t r ação 

da  Recuperanda cons idera  necessár i a  a  manutenção  de  uma reserva  de  l iqu idez  

capaz  de  absorver  eventua i s  a t r asos  ou f rus t rações  nessas  rece i t as ,  

p reservando o  pagamento das  obr igações  correntes ,  o  cumpr imento do  P lano 

de  Recuperação  Jud ic i a l  e  a  cont inu idade  das  a t iv idades .  
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8 .1 .4  Proposta  de  Reest ruturação de  Dív ida  

 

79 .  O laudo aborda ,  em tóp ico  espec í f i co ,  a  propos ta  de  pagamento 

apresentada  pe l a  SAF Botafogo no  P lano  de  Recuperação  Jud ic i a l  para  

rees t ru turar  todos  os  c réd i tos  su je i tos  à  r ecuperação .  

 

80 .  O laudo informa que  o  PRJ  es tabe lece  condições  d i s t in tas  de 

pagamento  conforme a  c l asse  e  o  per f i l  dos  c redores ,  com prev i são  de  

deság ios ,  ca rênc ias  e  parce l amentos .  Em regra ,  os  c réd i tos  t r aba lh i s tas  es tão  

su je i tos  a  deság io  de  92%,  enquanto  os  créd i tos  q u i rografá r ios  e  de  ME/EPP,  

nas  modal idades  gera i s ,  t erão  deság io  de  90%,  carênc ia  de  t r ês  anos  e  

pagamento  em longo prazo ,  r essa lvadas  condições  ma is  f avoráve i s  para  

c réd i tos  de  a té  R$  20  mi l ,  fornecedores  parce i ros ,  a t l e tas  do  e l enco a tua l ,  

c redores  CNRD,  ent idades  despor t ivas  e  par tes  re l ac ionadas .  

 

8 .1 .5  Anál ise  de  Viabi l idade Econômica  do Plano de  

Recuperação  

 

81 .  O laudo informa que  a  aná l i se  de  v i ab i l idade  econômica  cons i s te  em 

pro je tar  o  pagamento  dos  c redores  com base  nas  cond ições  prev i s tas  no  P lano  

de  Recuperação Jud ic i a l ,  nas  premissas  econômico - f inance i ras  fornec idas  pe l a  

Admini s t ração  e  seus  assessores  e  na s  aná l i ses  r ea l i zadas  pe los  per i tos .  

 

82 .  O hor izonte  do f luxo  de  ca ixa  fo i  def in ido  conforme os  prazos  de  

pagamento  es tabe lec idos  no  PRJ ,  permi t indo ava l i a r  a  capac idade pro je tada  

da  SAF Botafogo  de  cumpr i r  a s  obr igações  rees t ru turadas .  

 

83 .  As tabe las  e  o  g ráf i co  aba ixo ,  apresentadas  no  l audo ,  demonst ram a  

evo lução pro je tada  do  f luxo de  ca ixa ,  dos  pagamentos  aos  credores ,  do  sa ldo 

de  ca ixa  e  do  end iv idamento da  SAF Botafogo,  com base  nas  premissas  

operac iona i s  adotadas  para  todo o  per íodo ana l i sado .  
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84 .  O laudo reg i s t r a  a inda  que ,  segundo as  pro jeções  de  geração  de  ca ixa  

apresentadas ,  a  SAF Botafogo  passar i a  a  d i spor  de  capac idade  f inance i r a  para  

cumpr i r  o  pagamento  das  d ív idas  rees t ru turadas  perante  seus  credores .  
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8 .1 .6  Resul tado da  Viabi l idade Econômico -Financeira  

 
85 .  Na conclusão do Laudo Econômico -F inance i r a  sobre  o  P lano  de  

Recuperação  Jud ic i a l ,  conforme expos to  na  pág ina  47 ,  consta  que ,  o  P lano  de  

Recuperação  Jud ic i a l  demonstra  geração  de  ca ixa  suf i c i ente  para  pagar  os  

c redores  e  manter  a  cont inu idade  operac iona l  da  SAF Botafogo,  sus tentando 

sua  v i ab i l idade  econômico - f inance i r a .   

 

86 .  Segundo o  l audo,  essa  conc lusão ,  contudo ,  depende  do  cumpr imento  

das  premissas  adotadas ,  e spec i a lmente  quanto ao  desempenho espor t ivo  e  

operac iona l ,  ao  cenár io  macroeconômico  e  às  cond ições  de  renegoc iação  e  

pagamento  das  d ív idas .  

 

8.2 LAUDO DE AVALIAÇÃO DE BENS E ATIVOS 

 
8 .2 .1  Introdução 

 
87 .  O tópico tem como obje t ivo  resumir  o  Laudo de  Ava l i ação de  Bens  

e  At ivos  e l aborado para  a  soc iedade  S .A.F Botafogo pe la  empresa  Meden 

Consu l tor i a  em 13  de  ju lho de  2026 .  

 
88 .  O laudo reg i s t ra  que  suas  conc lusões  se  base i am em es t imat ivas ,  

informações  públ i cas  e  dados  fornec idos  pe l a  Admin is t r ação ,  sem ver i f i cação 

independente ,  es tando su je i t as  a  r i scos  espor t ivos ,  operac iona i s ,  r egu la tór ios ,  
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macroeconômicos  e  à  própr ia  implementação  do  P lano ,  r azão  pe la  qua l  os  

resu l tados  e fe t ivos  podem d iverg i r  das  pro jeções  apresentadas .  

 
8 .2 .2  Metodologia  da Aval iação Patr imonial  

 
89 .  O laudo apresenta  a  v i são  contáb i l  dos  a t ivos ,  baseada  na  

documentação  de  supor te  à  contab i l idade  d i spon ib i l i zada  pe l a  companhia ,  

bem como uma v i são  gerenc ia l ,  u t i l i zando os  contro les  gerenc ia i s  e l aborados  

pe l a  admin i s t r ação da  S .A.F Botafogo.  

 

90 .  O laudo a inda  menc iona  t rês  t ipos  de  abordagens  normalmente  

u t i l i zadas  na  de terminação do  va lor  de  um a t ivo ,  se ja  e l e  t ang íve l  ou 

in tang íve l .  Essas  abordagens  são :  

 
a )  Abordagem de Custo :  Nessa  abordagem,  o  va lor  do a t ivo  é  

de terminado pe lo  inves t imento  necessár io  para  reproduzi r  um a t ivo 

s imi l ar  que  tenha  a  mesma capac idade de  geração  de  benef í c ios .  É  

baseada  no  pr inc íp io  da  subs t i tu ição ,  onde  um inves t idor  prudente  não  

pagar ia  ma i s  por  um a t ivo do  que  o  cus to  para  subs t i tu í - lo  por  um 

equ iva lente  j á  pronto ;  

 
b )  Abordagem de Mercado:  Nessa  abordagem,  o  va lor  do a t ivo  é  

es t imado comparando -o  com a t ivos  semelhantes  ou  comparáve i s  que  

tenham s ido  vend idos  ou  es tão  l i s t ados  para  venda  no  mercado pr imár io  

ou  secundár io .  A Abordagem de  Mercado é  comumente  u t i l i zada  para  

ava l i a r  a t ivos  quando ex i s tem dados  de  mercado d i spon íve i s ;  

 
c )  Abordagem da Renda :  Nessa  abordagem,  o  va lor  de  um a t ivo é  

de terminado com base  nos  f luxos  de  ca ixa  que e l e  i r á  gerar  e  quando  

esses  f luxos  de  ca ixa  es tarão d i sponíve i s .  Os  f luxos  de  ca ixa  fu turos  são  

t r az idos  a  va lor  presente  usando uma taxa  que l eva  em cons ideração os  

r i s cos  inerentes  ao  negóc io  ava l i ado e  sua  es t ru tura  de  cap i ta l .  
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8 .2 .3  Bens e  At ivos  da  Recuperanda  

 

91 .  Nos tópicos  segu in tes  são  apresentados  o  de ta lhamento  e  a  

compos ição  dos  bens  e  a t ivos  conforme apresentado no  l audo de  ava l i ação .  

 

8 .2 .3 .1  Anál ise  dos  Bens e  At ivos  

 

92 .  O laudo adota  31  de  ma io  de  202 6  como data -base  para  ident i f i ca r  

e  ava l i a r  os  bens  e  a t ivos  da  SAF Botafogo  reg i s t r ados  em suas  demonst rações  

contábe i s  não  aud i tadas .  

 

 
 

93 .  A par t i r  dos  sa ldos  ind icados  na  tabe la  ac ima ,  o  l audo apresenta  o  

de ta lhamento  das  pr inc ipa i s  rubr i cas ,  conforme apresentado a  segu i r :  

 

a )  Caixa e  Equiva lente  de ca ixa :  Correspondem aos  recursos  

d i sponíve i s  em ca ixa ,  bancos  e  ap l i cações  f inance i r as  de  a l ta  l iqu idez ,  

com conversão  em a té  12  meses  e  ba ixo r i sco  de  var i ação ,  concentradas  

pr inc ipa lmente  em CDBs com l iqu idez  imedia ta .  
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b)  Contas a  Receber :  Compreende  va lores  a  r eceber  de  pa troc ín ios ,  

sóc io - torcedor ,  t r ans ferênc ias  de  a t l e tas ,  d i r e i tos  comerc i a i s  e  de  

t r ansmissão ,  inc lu indo receb imentos  parce l ados .  Os créd i tos  são  

ava l i ados  conforme o  r i sco  de  inad implênc ia ,  com cons t i tu i ção  de  

Prov i são  para  Créd i tos  de  L iqu idação  Duvidosa  de  acordo com o  tempo 

de  a t raso .  

 
c )  Estoques :  Compreendem mater i a i s  espor t ivos  para  as  equ ipes ,  

produtos  des t inados  à  r evenda  e  i t ens  comerc i a l i zados  no e -commerce ,  

ava l i ados  pe lo  cus to  médio  e  submet idos  a  inventár ios  f í s i cos  

per iód icos  para  ident i f i cação de  perdas  ou  d ivergênc ias .  

d )  Par tes  Re lac ionadas :  Correspondem a  c réd i tos  e  obr igações  

mant idos  com empresas  e  c lubes  do  Grupo Eag le ,  decorrentes  de  apoio  

operac iona l ,  t r ansações  de  a t l e tas  e  f inanc iamentos  in t ragrupo ,  

an ter iormente  admin i s t r ados  pe lo  modelo  de  ca ixa  ún ico  (cash  poo l i ng) .  

 

e )  Despesas Antecipadas :  Cor respondem a  despesas  reg i s t r adas  

antec ipadamente  no  a t ivo  e  apropr i adas  ao  resu l tado  ao  longo da  

v igênc ia  dos  contra tos ,  compostas  pr inc ipa lmente  por  comissões  de  

in termediação  de  d i re i tos  de  t r ansmissão  e  operações  de  cessão e  

in termediação  de  a t l e ta s .  

 
f )  Ativo de Dire i to  de Uso :  Correspondem aos  d i re i tos  de  uso 

decorrentes  de  contra tos  de  ar rendamento  e  locação ,  pr inc ipa lmente  da  

concessão do  Estád io  Ni l ton  Santos ,  r econhec idos  pe lo  cus to  e  

deprec i ados  l inearmente  durante  o  prazo  contra tua l ,  com contrapar t ida  

em pass ivo  de  ar ren damento  ca l cu lado  pe lo  va lor  presente  dos  

pagamentos  fu turos .  

 
g )  Imobi l izado :  Compreende  os  a t ivos  tang íve i s  r eg i s t r ados  pe lo 

cus to  de  aqu is i ção ,  l íqu idos  da  deprec i ação acumulada ,  compostos  

pr inc ipa lmente  por  benfe i tor i as  em imóvei s  de  te rce i ros ,  máquinas  e  

equ ipamentos ,  bens  em comodato ,  móvei s  e  u tens í l ios  e  obras  em 
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andamento .  

 
h )  Intangível :  Compreende  a t ivos  in tang íve i s  r eg i s t r ados  pe lo  cus to  

de  aqu is i ção ,  l íqu idos  da  amor t i zação  acumulada ,  compostos  

pr inc ipa lmente  por  d i re i tos  de  a t l e tas  prof i s s iona i s ,  sof twares  e  pe l a  

r ecompra  de  10% dos  d i re i tos  de  t r ansmissão  junto  à  LFU,  amor t i zada  

ao  longo de  50  anos .  

 
i )  Invest imento:  Refere - se  à  par t i c ipação  in tegra l  na  SAF Botafogo 

Base  Ltda . ,  adqui r ida  em 2024 e  ava l i ada  pe lo  Método de  Equ iva lênc ia  

Pa tr imonia l ,  com a jus tes  conforme os  lucros  ou  pre ju ízos  apurados  pe la  

contro lada .  

 

8 .2 .3 .2 .  Considerações  e  Ressa lvas  

 

94 .  O laudo reg i s t ra  que ,  na  da ta  de  emissão  do  re l a tór io ,  a  aud i tor i a  

das  demonst rações  f inance i ras  da  Recuperanda a inda  se  encontrava  em 

andamento ,  ind icando que  as  informações  cons tantes  dos  ba l ancetes  de  31  de  

ma io  de  2026 ,  u t i l i zados  na  e l aboração  do t r ab a lho ,  possuem cará te r  

prov isór io  e  poderão  sof rer  a l t erações  re l evantes  após  a  conc lusão da 

aud i tor i a .  

 

8 .2 .3 .3 .  Ava l iação dos  Bens e  At ivos  

 

95 .  O laudo reg i s t ra  que  a  ava l i ação  dos  bens  e  a t ivos  da  SAF Botafogo 

fo i  r ea l i zada ,  quando ap l i cáve l ,  sob  a  h ipótese  de  l iqu idação  ordenada,  

cons iderando a  venda  ind iv idua l  e  es t ru turada  dos  a t ivos  em prazo razoáve l ,  

com os  respect ivos  cus tos  e  pena l idades  a ssoc iados .   

 

96 .  O documento  menc iona  que  a  par t i r  dessa  premissa  e  das  

ca rac ter í s t i cas  de  cada  rubr i ca ,  foram ident i f i cados  a jus tes  necessár ios  nos  

va lores  contábe i s  para  ref l e t i r  sua  efe t iva  capac idade de  rea l i zação  em um 

cenár io  de  des inves t imento e  d i f i cu ldade  f inance i r a ,  conforme apresentado a  
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segu i r .  

8 .2 .3 .3 .1 .  Par tes  Relac ionadas  

 

97 .  O laudo informa que  os  créd i tos  contra  empresas  do  Grupo Eag le  

es tão  su je i tos  a  d i sputas  jud ic i a i s  e  que  a  ho ld ing  se  encontra  em l iqu idação ,  

com ba ixa  ou pra t i camente  nu la  expecta t iva  de  recuperação ,  segundo a  

Admini s t ração  da  Recuperanda .  Por  i s so ,  no  ce nár io  de  não  aprovação do  PRJ ,  

o  l audo reg i s t r a  que esses  va lores  foram cons iderados  nu los .  

 

8 .2 .3 .3 .2 .  Despesas Antecipadas  

 

98 .  O laudo informa que as  despesas  antec ipadas ,  compostas  

pr inc ipa lmente  por  comissões  l igadas  a  contra tos  de  t r ansmissão  e  operações  

com a t l e tas ,  foram cons ideradas  sem va lor  r ecuperáve l  no  cenár io  de  não 

aprovação do  PRJ  e ,  por  i s so ,  ava l i adas  como nu las .  

 

8 .2 .3 .3 .3 .  At ivo  de  Dire i to  de  Uso  

 

99 .  O laudo informa que o  a t ivo  de  d i re i to  de  uso ,  composto  

pr inc ipa lmente  pe la  concessão  do  Estád io  Ni l ton  Santos  e  por  contra tos  de 

a r rendamento  e  locação ,  fo i  cons iderado sem va lor  r ecuperáve l  no  cenár io  de  

não  aprovação  do PRJ  e ,  por  i s so ,  ava l i ado  como nu lo .  

 

8 .2 .3 .3 .4 .  At ivo  Imobi l izado  

 

100 .  O laudo apresentou  a  t abe l a  aba ixo  com a  compos ição  do 

imobi l i zado  em 31/05/2026  (va lores  expressos  em mi lhares  de  rea i s ) .  
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101 .  O laudo descreve  o  a t ivo  imobi l i zado da  SAF Botafogo,  composto 

por  benfe i tor i as  em imóve i s  de  te rce i ros ,  mobi l i á r io ,  computadores ,  

equ ipamentos  méd icos  e  de  f i s io log ia ,  bens  ced idos  por  parce i ros  e  obras  

des t inadas  à  modern ização  da  inf raes t rutura  espor t iv a ,  com des taque  para  o  

Espaço Recovery  e  o  Centro  de  Recuperação  no  CT Lonier .  

 

102 .  O laudo informa a inda  que o  a t ivo  imobi l i zado da  SAF Botafogo é  

formado pr inc ipa lmente  por  benfe i tor ia s  em imóvei s  de  te rce i ros ,  bens  

receb idos  em comodato  e  obras  em andamento .  Diante  da  ba ixa  expecta t iva  

de  recuperação  econômica  desses  a t ivos  em eventua l  cenár io  de  f a l ênc i a ,  o  

l audo reg i s t r a  que  ta i s  rubr i cas  foram cons ideradas  sem va lor  r ecuperáve l  

mater ia l  e ,  por tanto ,  ava l i adas  como nulas .  

 

8 .2 .3 .3 .5 .  At ivo  Intangíve l  

 

103 .  O laudo informa que  o  a t ivo  in tang íve l  é  composto  pr inc ipa lmente  

por  d i re i tos  econômicos  de  a t l e tas ,  comissões  de  in termed iação e  luvas ,  

amor t i zados  ao  longo dos  contra tos  em cenár io  de  cont inu idade .  Contudo,  na  

h ipótese  de  não  aprovação do PRJ  e  eventua l  f a l ênc i a ,  a  poss íve l  r esc i são  dos  

v íncu los  pe los  a t l e tas  e l iminar i a  a  capac idade de  rea l i zação  desses  d i re i tos ,  

mot ivo  pe lo  qua l  foram ava l i ados  com va lor  zero .  

 

104 .  O laudo reg i s t ra  a inda  que  os  s o f twa r e s  e  programas  de  computador  

possuem va lor  econômico  v incu lado à  cont inu idade das  operações .  Em 

cenár io  de  f a l ênc i a  e  l iqu idação ,  seu  potenc ia l  de  rea l i zação  fo i  cons iderado 
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imater i a l ,  r azão  pe l a  qua l  foram ava l i ados  com va lor  zero .  

 

8 .2 .3 .3 .6 .  Demais  At ivos  da SAF Botafogo  

 

105 .  O laudo informa que os  demai s  a t ivos  não  abordados  

espec i f i camente  foram mant idos  pe los  respect ivos  va lores  contábe i s ,  em 

razão  de  sua  ba ixa  mater ia l idade .  

 

8 .2 .3 .4 .  Resul tados Apurados na  Aval iação   

 
106 .  O laudo apresenta  os  va lores  dos  bens  e  a t ivos  da  SAF Botafogo 

com base  nas  demonst rações  f inance i r as  não  audi tadas  de  31  de  ma io  de  2026 ,  

na  documentação  fornec ida  pe l a  Admin is t ração e  nos  a jus tes  r ea l i zados  

durante  a  ava l i ação ,  conforme ind icado na  tabe l a  a  segu i r .  

 

 

8 .2 .4 .  Resumo da Aval iação de  Bens e  At ivos   

 

107 .  O laudo conc lu i  a  ava l i ação dos  bens  e  a t ivos  da  SAF Botafogo para  

a tend imento  ao  ar t .  53 ,  inc i so  I II ,  da  Le i  nº  11 .101/2005 ,  u t i l i zando 

metodolog ias  des t inadas  a  es t imar  seu  va lor  em cenár io  de  l iqu idação 

ordenada .  Os resu l tados  f ina i s  são  conso l idados  em  quadro-resumo 

apresentado no  documento ,  conforme aba ixo .  
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8.3  CONCLUSÃO 

 

108 .  O Laudo de  Viab i l idade  Econômico -F inance i r a  conc lu i  que  o  P lano  

de  Recuperação Jud ic i a l  da  S .A .F Botafogo apresenta  v i ab i l idade econômico -

f inance i r a .  Adic iona lmente ,  o  Laudo de  Ava l i ação de  Bens  e  At ivos  apresenta  

a  es t imat iva  do  va lor  dos  a t ivos  da  Recupe randa em cenár io  de  l iqu idação 

ordenada .   

 

109 .  Em resumo,  os  l audos  apresentam as  segu in tes  conc lusões :  

 

(a)  Segundo os  técn icos  responsáve i s  pe l a  ava l i ação ,  as  pro jeções  

f inance i r as  ind icam geração  de  ca ixa  suf i c i en te  para  supor ta r  

o  pagamento  dos  credores  e  a  cont inu idade  operac iona l  da  

S .A.F  Botafogo ,  sus tentando a  v i ab i l idade  econômico -

f inance i r a  do P lano,  po i s ,  s egundo o  documento ,  “ a s  p r o j e ç õ e s  

d o s  d emon s t r a t i v o s  f i nan c e i r o s  ap r e s en t ada s  no  P lano  d e  Re cup e ra çã o  

Jud i c i a l  d emon s t r am capa c i dad e  d e  g e r a ç ão  d e  c a ixa  su f i c i e n t e  pa ra  a  

c o b e r t u ra  d o  p r o g rama  d e  pa gamen t o  ao s  c r e d o r e s  e  c on t i nu i dad e  

o p e ra c i ona l ,  s upo r t ando  a  v i ab i l i dad e  e c onô m i c o - f i nan c e i r a  da  SAF 

Bo ta f o g o ,  g a ran t i ndo ,  a s s im ,  a  p r e s e r v a çã o  da  empr e sa  c omo  g e r ado ra  

d e  r i qu eza ,  t r i bu t o s ,  r e nda  e  empr e g o ” .  

 

(b)  O Laudo aponta  a inda  que a  conc lusão  de  v i ab i l idade es tá  

cond ic ionada  ao  cumpr imento  das  premissas  adotadas ,  

e spec i a lmente  quanto  ao  desempenho espor t ivo  e  operac iona l ,  

ao  cenár io  macroeconômico ,  à  captação  de  recursos  e  às  

cond ições  de  renegoc iação e  pagamento  das  d ív idas .  

 

(c) O Laudo de  Ava l i ação  es t imou os  bens  e  a t ivos  da  S .A.F 

Botafogo em R$ 359 .572 .000 ,00 ,  cons iderando a  h ipótese  de  
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l i qu idação ordenada  e  os  a jus tes  ap l i cados  aos  sa ldos  contábe i s  

de  31  de  ma io  de  2026 .  

 

8.4 ANÁLISE CRÍTICA DA ADMINISTRAÇÃO JUDICIAL 

 

110. A Admin is t r ação  Jud ic ia l  ana l i sou as  premissas  e  as  informações  

u t i l i zadas  na  pro jeção  da  Demonstração  de  Resu l tado ,  o  va lor  de  a t r ibu ído 

aos  a t ivos  per tencentes  à  Recuperanda no  Laudo de  Ava l i ação  dos  At ivos  e  a  

expecta t iva  de  f a turamento  da  Recuperanda .  

 

➢  Premissas Utilizadas nas Projeções  

 

111 .  Embora  o  es tudo apresente  coerênc ia  ent re  as  premissas  adotadas ,  

a s  pro jeções  f inance i r as  e  o  cronograma de  pagamento  dos  credores ,  observa -

se  re l a t ivo  o t imismo nas  es t imat ivas  de  c resc imento  das  rece i t as ,  

e spec i a lmente  d i ante  do  aumento  pro je tado  de  aprox imadamente  67 ,6% em 

2027 e  da  expansão méd ia  anua l  de  cerca  de  4 ,8% entre  2028  e  2047 .  Ta i s  

pro jeções ,  como ressa lvado no  própr io  documento ,  dependem de  fa tores  

incer tos ,  como desempenho espor t ivo ,  premiações ,  vendas  de  a t l e tas ,  

exp loração  comerc ia l  da  marca  e  condições  macroeconômicas ,  de  modo que  

os  resu l tados  efe t ivamente  rea l i zados  poderão  d iverg i r  das  es t imat ivas  

u t i l i zadas ,  com poss íve l  i mpacto  na  geração  de  ca ixa .  

 

➢  Valor de Mercado dos Ativos  

 

112 .  Após  a  aná l i se  das  metodolog ias  descr i t a s  e  dos  a jus tes  ap l i cados 

aos  va lores  contábe i s ,  não  foram ident i f i cadas  incons i s tênc ias  metodológ icas  

re l evantes ,  sendo os  cr i t ér ios  adotados ,  em l inhas  gera i s ,  r econhec idos  e  

compat íve i s  com a  na tureza  e  a  expecta t iva  de  rea l i zação  dos  a t ivos  em 

cenár io  de  eventua l  l iqu idação .  

 

113 .  Ressa lva -se ,  contudo ,  que  a  ava l i ação fo i  e l aborada  com base  em 

informações  e  sa ldos  contábe i s  a inda  não  audi tados ,  r efe rentes  a  31  de  ma io  



 

49 

 

de  2026 ,  de  modo que  os  va lores  apresentados  poderão  sof rer  a l t e rações  após  

a  conc lusão  da  audi tor ia  das  demonstrações  f inance i r as .  
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9. CONCLUSÃO 

 

 

 

114 .  Apresentada  a  expos ição das  pr inc ipa i s  c l áusu las  cont idas  no  P lano  

de  Recuperação  Jud ic i a l ,  em es t r i to  cumpr imento  ao  a r t i go  22 ,  inc i so  I I ,  a l ínea  

“h”  da  Le i  nº  11 .101/05 ,  bem como da  expos ição  do  Laudo Econômico -

F inance i ro  que  o  acompanha ,  a  A . J .C .  se  r eserva  a  promover  a  aná l i se  de 

l ega l idade das  c l áusu las  do  p lano de  recuperação  jud ic i a l  em momento 

opor tuno,  após  a  de l iberação  do  mesmo em Assemble i a  Gera l  de  Credores  ou  

de terminação  des te  d .  Ju ízo ,  re i t e rando,  nes ta  opor tunidade ,  que  os  c redores  

deverão consu l tar  o  P .R . J .  na  ín tegra  para  ma iores  deta lhes  quanto  às  

cond ições  de  pagamento  e  formas  de  qu i tação  de  c réd i to  que ,  con juntamente  

com outros  documentos ,  es tão  d i spon íve i s  em seu s i t e :  

h t t p s ://p sva r . c om .b r/ r e cup e ra ca o - j ud i c i a l/ s -a - f - bo t a f o g o/  e  

h t t p s ://mar c e l l oma c edo . adv . b r/adm jud i c i a l/ sa f - bo t a f o g o/ .  

 

115 .  Eventua i s  dúv idas  e  ped idos  de  esc l arec imentos  também podem ser  

encaminhados  à  Admini s t r ação  Jud ic i a l  por  me io  do  corre io  e le t rônico 

a jbotafogo@psvar .com.br .   

 

E .  defer imento .  

R io  de  J ane i ro ,  28  de  ju lho de  2026 .  
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